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H O M E N S , T E M P O S  E S C E N A R IO S

Os nossos g ra n d e s  fig u ra n te s  na arte  
e na lite ra tu ra  de h o n tem

JO S É DO P A T R O C ÍN IO
Nmhum dos nossos chronlstas rfvchologos sc propoz ainda escrever i historia pittoresca, exemplar, cdlfi- ciirtc deste collosso. Letrados dos 

pjís destros, das mais expertos, co­po Ferreira dc Araújo, Nabuco, Ozo- rlo Duque Estrada, CoClho Netto tra­cejam este ou aquelle detalhe da in- (tcr,te figura e afastam-se, displicentes, úrtconf.ados. O  proprio Ruy, que ;cgrou embutir ;Swif» c Carlyle no ciro madsso da sua prosa, quando houve de revidar golpes e arremeços ío lemeroso advcrsarlo, recorreu á epcpéa da diffaraação, desentranhan­do dos seus padrões o perfil demo- -hco, corruptor, negrejante de Aretl- ao, com quem comparou o seu formi- direl preopinante. A henra do para- lílio exclue a Injustiça, a pungencia do vituperlo. E’ possível que Patro- dsio tivesse do Invocado paradigma, a luria do ataque, a causticidade do cpitheto, a insidia do argumento, o prazer do paradoxo, a volúpia do tri- p:dio sobre o vencido, mas tudo Isto 5í  acrysolava na elevação dos seus ideaes, na nobreza do seu desprendí dinento, no fervor da sua sinceri­dade.De modo que não serei cu o teme­rário Pisistrato desse commettlmento, que t5o altos e claros engenhos não quizeram emprehender.A esses taes como a mim proprio Patrocínio se nos mostra Insequestra- vel, peia pluralidade dos seus talen­tos, pela sua identificação com os mais erguidos sonhos e anhelos da humanidade: o apostolado da tribuna 
i  da imprensa, os direitos do homem, s redempção dos captivos, a aero- oautica.Todo esse plano superior do espi­rito, que só attrae e Impressiona os predestinados, Patrocínio percorreu como poeta, romancista, jornalista, pamphietarlo, tribuno, sabio, soclolo- go, politico, doutrinador. Ém todas essas províncias contíguas c diversas do conhecimento o seu gênio perva- gou, deixando nas pegádas scentelhas, revírberos phosphorescencias.Ignora-se onde se apparelhou o g i­gante para essa cruzada dc deslum­bramentos, que é a sua mesma vida, toda entrccortada dos mais typleos, românticos, boltemlos, cavalheirescos eplsodlos. Se a abolição da escrava­tura pôde ser considerada o mais le­gitimo surto da nossa nacionalidade, pelos óbices que houve de vencer,Piores, mais perigosos que 03 da kdependencia, da proclamação da Republica, concluiremos que são pro­v e n s  da nossa raça Joaquim N a­buco e Patrodnlo, capitães, apoatolos e embaixadores d’aquella aguerrida campanha de sentimentos, de idéas e dc princípios, na qual se empenha­ram, com aquelles irresistíveis cory- pheus, os vultos mais representativos da maturidade e Juventude do segun­do Império.- Sim, onde hauriu Patrocínio a- quellc grande lastro de preparação poiymathica, aquelles Inexgoíaveis re­cursos dc dialectica, aquelle opulento vocabulário, aquella fertilidade de Imagens, que já recamam, fllumlnam e perfumam as suas primeiras chro- nicas d i Gazela de N o tic ia s ?-  Na Escola de M edicina do Rio de Janeiro, onde fez o curso de P h a r­macia, muito superficial naquclla época, com •! ou 5 preparatórios, 2 lguma rudimentar boianlca medica, um oou- ‘0 de chiml- a thcorica e uma vaga posologia ?-  Ccrtamente que não.Ali insinuaram ao artista, ao poeta,ao novelista, com as scfencias natu- raes, o amor da natureza, a curiosi­dade pelos seus inysterios, o  acata­mento das suas leis. a comprehensão das suas Infinitas, ímperccivels pul- chridadcs. O  resto, que é tudo e que é muitíssimo, lhe vem d i  auto-dlda- ctica, d?< sua prodigiosa intuição.Nascido em Campos, de paes obscu­ro*, Pútrodnio fez no Rio a sua cultura mental, a sua carreira publica, corrlram-lhe as rnusas, na adolesccn- ■ ia# e os seus versos lyrlccs são dos melhores, mais inspirados daquella época. Mas cs tumultos e irrequletu- Qts do seu espirito, compre voltado para o constante appfillo das graves questões ssciacs, não se podia cingir 

U  exigências da métrica, ás cocrcivas regres da cstrophe. Por Isso evoluiu <m chror.bta o trovador, que deveria mais tarde o inexpugnável retlario da imprensa, o chrysosthomo da tri­buna. Antes tíc haver atilngldo ao cimo d-qudJas glorias, que foram conquistas simultâneas da sua moci­dade, José do Patrodnlo escreveu os romances M oita  C oqueiro  c O s  R e t i ­
rantes, ambos embebidos na fiescura guinte carta: realista, que nos vinha d’ 0  C rim e d o  
Padre A m aro  c  d O  P rim o  D aslüo , atravé-j o estylo fascinante c musical dc Eça de Queiroz. Já  foi no crepús­culo daquellas batalhadas illusôes que eu conhecí Patrocínio. Antes, não mc fóra possível approximar-mc do Inve­jado, dilecto mestre. Plorianista brigo- so e áspero defensor da legalidade, náo podería tu , sem quebra da minha disciplina, do meu dever, avenfurar- mc a similhante procedimento. Volve­ram os tempos, findou a Revolta, houve uma apparcncla dc normaliza­ção da vida nacional.

D espacharam -m e praticante dos cor­reios de S. P a u lo : fui o galardão da minha diligencia, do meu civism o fer- vorosamente arrastado por todas as fortalezas da b ah ia , do litloral, morro do Castello, q u a rté is  do Recife, cam­panha de S. Paulo a Curytiba, como conduetor de canhões, por intransitá­vel», accldentados caminhos.Aili, na Paullcéa, fiz a minha pri­meira provisão de lettras e abalei para o Rio, com uma carta do Zéca Llsbôa, do D iário  P o p u la r ,  para o Anhur Azevêdo. carta que não entre­gue!, por moflna dignidade. Tinha eu reccm-chegado com o meu fra c k ,  as minhas polalnas, a minha cartola De- llon Essa Indumentária exterlorlzava

a minha mentalidade. O  Jra ck , pelo seu cosmopolitlsmo, representava o meu lastro dc idéas encyclopedicas; as polalnas traduziam u’a homenagem ao gosto brltannico, que eu estimava cm Dickens, em Shakespeare; o cliapéo era a minha cupula de pensamentos francezcs, alimentados pelo theatro clássico, por Baudelaire. Sim , Charles Baudelaire personificava o zenlth das minhas aspirações litterarlas. Eu decorava, declamava, imitava, parodia­va o exotico Vertuno das F lores do  
M al. Também me chamava eu Carlos já era uma affinidade, uma predesti­nação. Só me faltava o Baudelaire: faltava tudo.Em certa aprasivel, fria tarde dc junho, na esquina das ruas Ouvidor e Gonçalves Dias, apresentaram-mc a Patrocínio. O  gentil, fidalgo artista, repetindo o poido refrão das cortczias convencionacs, disse-me que já mc conhecia de nome, dos meus estriptos. Quasl estourei de contentamento, de comm ovida vaidade. Puchci da niinha charuteira, onde só havia um charuto. Alguém da roda acceitou-o. Patrodnlo, com aquclla argúcia panoptlca, notou a minha desprovlsüo, e logo intervelu: —Então, o sr. não fum a? Aqui tem, acceite um dos meus.Apalpou, correu os b o lso s: também estava desprovido. Era perto a cha- rutaria Goulart. Deu dois passos, para me servir, para me ser agradavel. Notei, enleiado, essas mostras tão na- turaes de urbanidade, de espontanea delicadeza, que nunca me faltaram, no longo trato que tivemos. Volveu, num Instante, com dois havanos na mão c uma caixa embrulhada. Era para rnlm o mimo custoso, entcrnecedor: 50 charutos de Henri Clay, offerecidos por Z é  do  P a to  I  . . .Senti que sc me abriam de par em par as tardas portas da Immortalldade.Patrocínio desfizera-se da O azcta  
d a  T arde , historico baluarte da abc- llção, e fundara A  C idade do  R io , que era a sua almenara de defesa soci-tl e vigilancla política. Não houve, pois, solução de continuidade no seu ra­dioso programma de defensor da pa- trla e pregoelro da liberdade, como se Infere deste topico do seu artigo dc apresentação:«Não principiamos, continua- nios. Esle jornal é apenas uin re­novo da mesma aréore — a per­severança — contra a qual não valeram as geadas da calumnla, os golpes do odlo plutocratico, as ameaças do terror olficial ar­vore perpetuaniente enfrondecida e copada pela seiva de luz do nosso século, a cuja sombra re­pousam e ruminam a sua ancie- dade as esperanças vivas dos captivos.Desesperem outro s; nós cre­mos oue nenhum govõrno póde ser impunemente retrogrado c  corruptor e levar, affront3ndo a mais franca agitação civilizadora, a vida esteril da ortiga sobre a ruína moral e financeira de um povo.A  historia 6 conto o tempo ■ tem estações. Seria Injusto amal­diçoar o inverno, pelo aspecto sombrio c espectral da floresta: elle não faz senão accumular c concentrar as forças vegetatlvas que mais farde explodirão em f.ôres e fruetos, cadenciando na garganta tios passaros o unlsono da primavera, e rythmanao no coração do trabalhador o hymno trfumphal da colheita*.Dissemos alhures que foram elle c Nabuco embaixadores da abolição, o que não é uma simples phrasc rheto- rica mas a justa expressão da verda­de. A 19 de março de 1888, estampa­va este jornal urna extensa, admirável I caria de Joaquim Nabuco, datada cm ! Roma, dando conta da sua m issa /  abolicionista junto ao Rapa Leão X I I I , ' que, nessa entrevista com o nosso < Alclbiadcs, promettera a sua decisiva Intervenção na causa dos escravos, para a qual enviou u m a  benção especial.Antes disso, fizera Patrcelnio uma excursão ao norte do Brasil, apor­tando prlmelramente no Ceará, que elle chrlsmou coin o nome de «terra da luz», e que lhe conferiu o titulo de «cidadão cearense». Regressando dessa gloriosa Jornada, foi á Europa, em 1884, pleitear o amparo de Victor H ugo para a mais porflada aspiração do B rasil. O  magnífico rcl dos poetas, para quem se voltavam reverentes tudas as attenções do mundo civiliza­do, não podendo comparecer no ban­quete offerccido por Patrocínio á Im­prensa parisiense, dirigiu-lhe a se-

• Uma provincla do Brasil acaba dc declarar abolida a escravidão no 6eus territorlo. Para mim es'a noticia tem um alcance Immenso.A escravidão é o homem trans­formado em besta dentro do proprio homem. Tudo quanto so­brevive de intelllgcnda humana nessa vida animal, é propriedade do capricho e da vrntade do senhor. Dahl, seenas abomlnavels.O  Brasil deu na escravidão urn golpe decisivo.O  Brasil tem um Imperador, mas esse imperador é mais do que is to : é um homem. Que elle continue. Nós o felicitamos, nós lhe rendemos as nossas home­nagens.Antes do ílm do século a es­cravidão terá desapparccldo da face da terra. A liberdade é a lei humana. Synthctlzemos em uma palavra a situação do pro­gresso : a barbaria recua, a civi­lização avança. V id O l Huj40O  agape dc Patrodnlo, que foi um acontecimento Intellectual e mundano, pelos convivas, pelo pensamento, que os congregava, mereceu a honra dc

scr presidido pelo senador Shaclchcr, c foi explicado pelo amphytrlão num folheto, que assim termina :•Les abollclonistcs nc sont jamais sortis de Ia légallté. Ils n'aspirent, au contraire, qu’a volr Ic gouvernement du pays s’y malntcnlr, on falsant rcspcctcr les lols qtil, depuis plus de trente ans, ont aboli 1’esclnvagc par mi nous.Loln dc ma patric.sans pouvlor embrasser, dans un jour comme celül-el, meo compganos de lutte, ccux qui stlrtiulcnt mon dévouemcnt, ccs héios d 1’energle serelnc ct mále, qui ccrirent cha- que jour Ia plus belle page de 1’histolre nationalc, je me con­sole ccpcndant.La Francc republlcalne est une patrle pour tous ccux qui almcnt Ia liberté.Ouvrler prlvllcglé de Ia civil! sation du monde, de Français est 1c compatrlote de tous les peu- ples.II a collaboré á tous les mou- vemente humanltalres.II en a été souvent 1’lnlclateur; souvent II eu a donné I'exemple. La Frarice a été le prémicr pays qui ait maudlt 1’esclavagc cn Amérfque. La Révolullon Française n’a pas oubllé cc monstre, blen qu’elle en eut d’autres á terrasser. La Convention a emanclpé les colonics.La révolution de 1848 fut fidéle, sur cc point, á Ia tradltlon de son alnée. M . Victor Sclioelcher, nominé sous-sécrétaire d’Etat au minlstére de Ia Marine, déploya tant d'activlté, que le 27 avril 1848, I’e8clavage avait vécu sur les terres appartenant á Ia Repu­blique.La province de Ceará va, aujour- d’hui mime, Imitcr ce bel ex­emple. Je  souhaite qne le Brésil tout enticr marche sur ces traces. 11 en est tem ps.Les partlsan3 de 1'esclavage doivent Ctrc rassasiés de trols slécles de crimes. Le moment est venu pour eux dc recevolr le pardon de Ia généroalté des nolrs*. Afinal, obtido também o empenho do redemptor d'Os M iseráveis  para a proscrlpção da escravatura, foi o pro­jecto encaminhado na Camara e no Senado, onde chegou a 12 dc maio de 1888 Era voz geral que o proje­cto não passaria naquella casa dc
fiarlamento e Patrocínio, já no Brasil, leou tomado de uma excitação c^ns- ternadora, vendo em perlclltaçáo Im- mlnente o epílogo dos seus esforços. Nesse affllctlvo estado d’alm.i, que só podem conhecer os posse^sos do sonho e da esperança, foi elle fazer um m eciing  cm frente á rua do Areial, numa das faces do Campo de Sam’ Anna. Esse memorável discurso não foi uma oração, mas uma tempestade, entre cujas borrascas, irrompia, de onde em onde, esta apostrophc, como um ribombo: — SE O SEN A DO O U S A  !Não, não ousou o Senado, c-in grande desedifleação e couipromettl- m aitode3ou 4 velhos caturras.quc, por estreito mlssoneismo e rotineiro senso dc propriedade, não ouizeram l>gar o seu nome ao maior feito da naciona­lidade brasilica.Decorada a abolição dos escravos, ultimaaas a3 festas comnicmorativas, Patrocínio sentiu-se cotúO Hercules, depois dos seus mythologicos «tra­balhos», entrajado de dama, fiando na sua roca : esgotrara-se a grande causa d ’aquc!lc grande effelto. Em­bora democrata de Índole e nasci­mento, náo o seduzia a prop3g ;nda republicana, em cujos labores fôra licito presumir qualquer espectatlva de recompensa. Esse nobre cscrupuIo do seu caracter e sua lealdade á princeza, signatarla da lei dc 13 de maio, aríete da sua odiosa Carihago, levaram-no a uma certa abstenção, que não era, entretanto, oriunda de aulicismo ou subserviência. Não po­dia ser monarchista um descendente dc negros, que se elevara nos braços do povo aos mais íngremes appetccl- dos CapltoIios.A demais disto, se Patrocínio sen­tisse Inclinações pelo throno, não ousara jámals aquella subservenslva chronlca, inspirada em certa batalha flores, projectada e;n Petropolls, em janeiro de 1888, á qual pretendia comparecer a princeza.Eis alguns topJcos das suas cotas mordazes, irreverentes:«O paiz deve folgar com a no- ,  ticla de que os príncipes 6e di­vertem. Havia festa em Versallles c o povo morria de fome. A ale­gria dos soberanos é a recoin pensa da inlserla do povo. já  é grande prazer para um paiz po- acr fazer felizes os seus prínci­pes. Os reis são, cm geral, pais pelo modelo do conde Ugollno : comein o cadaver dos filhos. Mas não fia nndn que estranhar e»*' vol-os divertlr-ae quando o povo soffrc. A natureza nos ensina que ainda ha luz no alto da montanha e já no sopé reina a tristeza da noite.Que os príncipes sc divirtam. Nós nos devemos aquinhoar com a dôr que lhes eslava reserva­da bobre a terra.O  paiz vai em mar de rosas: começou o renascimento, a Idade de ouro, flnalmcnte.A còfte póde amar o carnaval, como no teinpo dos Medieis. Na­da de tristeza I a divisa deve ser a daquelle tempo :«A mocidade passa depressa, Cosem os emquanto é tempo*.Abaixo a tristeza, viva o Epl- curlo. Só Momo é grnnde e nós somos os seus crentes. Nada de rugas no semblante, ó tentadores deuses de sangue azul I Preparai as vossas fantasias, que para esta córte não ha Bcaumarchals.Vamos I Flóres e mais flôres l Somente eu creio que vós não tereis violetas, porque estas deli­cadas flôres não entram em pala- cio: murcham quando se esta ca­vando a sepultura para os pais moribundos».O ra, eu não pesso crer que, cm menos de dois annos, mudassem por

Pela ordem e contra a
revolta

0  sr. dr. Arthur Bernardcs, presi­dente da Republica, acompanhou com vivo interesse o movimento dc revanche do govfirno da Parahyba à Investida dos rebeldes pelo territorlo do Esta­do, manifestando repetidas vezes sua solidariedade completa á campanha orientada pelo presidente João Suas­suna contra a horda mashorqueira.Do lltustre chefe da nação, além dos que já temos publicado, recebeu0 sr. presidente mais os seguintes despachos, nos quacs o sr. dr. Arthur Bernardcs se congratula com o nosso govSrno pelo exito da reacçáo, e la­menta os trucidamentos de Plancó.«Rio, 11— Agradecendo communlca- Ção feita seus telegrammas felicito v. exc. pela offenslva tomada forças pa- rahybanas, confra rebeldes e com exito vae sendo alcançada dada a situação fadiga desmunlciamento e moral aba­tido cm que se encontra o Inimigo, tenazmente perseguido desde o Ceará.A melhor tactlca é não lhe dar tréguascontinuar perseguição. Estudando mappa região parece revoltosos não procurarão Campina Grande receio serem cercados facilmente litoral mas tomarão rumo Pernambuco via que fór mais curta. Todavia govérnofede- está prompto prestar ao dc Para­hyba tedo o concurso que se tornar ne- necessario. Saudações cordlacs.—Ar­thur Bernardcs».Rio, 13-Sclente noticias me tem enviado sobre combate aos rebeldes, felicito v. exc. pelo denodo com que a policia do seu Est .do c civis para- banos tôm defendido a Parahyba da Invasão das hordas revoltosas multo embora tenhamos de lamentar, como cu o lamento slnceramcnte, a perda de vidas preciosas como a de seus conterrâneos que heroicamente tom- barurri cm Plancó. Accôrdo seu desejo tenho informado senador Epitaclo Pcssõa. Cordlacs «audações.—Arthur Bernardcs».Rio, 15—Multo agradeço informa­ção constante seu despacho dc 14 a que prestei melhor attenção. Renovo minhas felicitações brilhante coopera­ção que Parahyba prestou no com­bate aos rebeldes. Cordiaes sauda­ções.—Arthur Bernardcs».Quando foi da invasão do Estado do Plauhy pelas hordas revoluciona­rias, que võm assolando desordenada­mente o nordésfe, o presidente João Suassuna teiegraphára ao dr. Mathias 0*ympio, governador respectivo, re­cebendo de o. exc. o telegramma que hoje reproduzimos :Therezina, 22—E’ bem vibrante a energia moral da Parahyba que pal­pita nas sua3 coufortadora3 palavras, que eu, pelo Plauhy inteiro, penho- rado c commovido, lhe agradeço como a um dos mais legítimos represen­tantes da democracia brasileira, neste momento de fortes apprehensões do qual sahlrá victoriosa a vontade da lei, que a todo transe defendemos. Cordiaes saudações.—Malhias Olym- pioi governador Plauhy.Agora ao ter noticia aquelle es­tadista da Invasão da Parahyba pelos desvairados legionarlos da anar- chia c da pilhagem, endereçou ao chefe do Estudo a mensagem subse­quente :Therezina, 8—Acompanhando com vivo interesse movimento horda rebel­des incurso em seu Estado com maior sympathla pela acção nobres armas pnrahybanas, peço eminente amigo noticias a respeito. No Ceará se en­contram secretario Estado policia P l­auhy que é tenente cavallaria exer­cito coinmandante força militar piau- hyensc c ter Ia muito prazer se c mesmo recebesse ordena seguir Pa­rahyba e pudesse prestar ao Estado que meu eminente amigo administra seus serviços, cooperando com a Pa rahyba para cxtracção desvairados Inimigos Republica. Saudações.—Ma- thlas Olyinplo, governador Plauhy.Ao chefe do govfirno, dr. João Su­assuna, foram enviados os seguintes telcgrammas de peaarnes por motivo da hecatombe de Plancó :Natal, 13 — Receba cm nome meu Estado a expressão do sincero pesar que experimentam todos os meus con­terrâneos ao receberem a triste noticia da chacina de Plancó, cin que perece­ram vlctlmas do cumprimento do seu dever o padre Arlstldes, o prefeito municipal c  demais coinpanhelroB -  José Augusto, governador.Princeza, 13 - Acceite caro amigo nossas sentidas condolências desappa- rcclmento bravo padre Aristtdcs de­mais vlctlmas hecatombe Piancó con- stltuc mais um estimulo defendermos nossa Parahyba horda rebeldes edea- naturados brasileiros. — |osé Pereira Pedro Cunha c Avila Lins,Pilar, 16 -  Manifesto meu sincero pesar dolorosa hecatombe Plancó aggravuda assassinato nosso valoroso correligionário padre Arlstldes—João José Marója.Parahyba, 16 -  Partilho ImmenBa inagua govfirno consequência frios j monstruosos factos Plancó, tanto de-1 primem noBsa civilização. Rcspclto- i sas saudações—Slzenando Oliveira.• Areia, 15~Recebl seu telegramma. Se por um Indo temos motivos satls- I fação por outro temos prantear me­mória nossos correligionários bravos

ca nosso Estado e legalidade nossa Patria. Façamos votos nossos Irmãos Pernambuco sem perdas multas vidas possam defender seu tcrrltorio. Abra­ço s-C u n h a  Lima.Patos, 13—Levamos vossencia nes­sas condolências trágico desfecho in­vasão rebeldes Piancó. Saudações — Miguel Satyro, Peregrino Filho, Jo3é Genuíno e João Olyntho.O  fezendelro Manuel Queiroga, ir­mão do deputado José Queiroga, c que fôra aprisionado pelos rebeldes em sua passagem por Pombal, vem de recuperar a liberdade, transitando por Plancó, em demanda daqurlle município.A preposlto o commandante Elyslo Sobreira enviou ao presidente João Suassuna a seguinte Informação tcle- graphlca, que aqui divulgamos com regosljo :Plancó, 17 — Aqui passou hoje sal­vo Manuel Queiroga. — Congratule- mos-nos. Abraços. — Elyslo SobreiraO  sr. dr. Moreira Lima, engenheiro chefe do dlstrlcto telegraphlco deste Estado, pede-nos a publicação da carta infra, por si dirigida ao nosso collega de imprensa O  Norte, resta­belecendo a verdade a proposito da attltude assumida pelo telegraphlsta de Taperoá, quando da approximação dos rebeldes em Patos «Sr. redactor do «O Norte» —Deparando com uma local Inserta no vosso conceituado dlarlo de hoje, com uma nota nada abonadora, relativamentc ao telegra- phlsta Gomes, encarregado da estação tclcgraphlca de Taperoá, um dos me­lhores e mais competentes funcciona- rios deste dlstrlcto, apresso-me a vos solicitar uma justa rectiflcação, pol3 o tacto deu-sc do seguinte modo:A chefia do dlstrlcto recebeu pela manhã dc hontem um telegramma do sr. Gomes, dizendo que ao melo dia abandonaria a estação, a fim de ir levar sua família para fóra da villa de Taperoá, e que voltaria em seguida.Immedlatamentc cntendi-nie com aquelle funcclonarlo, lcmbrando-Ihc que elle podería mandar a família acompanhada por alguma pcssõa da sua confiança, para não nos deixar sem communlcaçõcs telegraphlcas, ao que o sr. Oomcs respondeu-me ga- Ihardamente que havia mudado de resolução e que morrería cm seu posto, se Isto fosse preciso.Vfide, pois, sr. redactor, que em nada aquelle distlncto funcclonarlo desmereceu dos outros tclegraphistas e continua a prestar cxcellcntes ser­viços a esta repartição. Amigo atten- closo e obrigado—L. Moreira Lima, en­genheiro chefe do dlstrlcto. Parahyba,11 de fevereiro de 1926.Do dr. Solon de Lucena, preclaro chefe do nosso Partido, recebeu o presidente João Suassuna o subsequen- telegramma congratulatorio pela resistência que o govfirno offereceu aos rebeldes cm nosso E stad o: Pirplrituba, 12 -  Respondendo seu ultimo despacho, felicito c congratulc- me prezado amigo pronunciamento vlctorla nosso Estado contra rebel­des. Abraços—Solon de Lucena.O  capitão Othelo Franco, commanl_ dante da força federal que se encon­trava no interior deste Estado, vinda do Rio Grande do Norte, teiegraphou nos seguintes termos ao sr. dr. João Suassuna, chefe do govfirno:Campina Grande, 17 — Deixando hoje Parahyba em meu nome pessoal, ofíiciaes c praças meu commando agradeço v. excla. finezas fomos cu- inulados. Lamento não ter podido avlstar-rnc lllustre moço que com elevação espirito dirige destino glo­rioso Estado. — Othelo Franco, capi­tão commandante.As pessoas representativas de M al­ta, em nome da população local, cn dereçaram ao presidente João Suassu­na o seguinte despacho de agradeci­mento pelas opportunas providencias de defesa tomadas por s. cxc. e que evitaram fo3:?e assaltada aquella loca­lidade pelos rebeldes:Malta, 15 — Os abaixo asslgna- dos, conuncrclantes, demais habitan­tes entre povoação sincera e cordlal- mente se confessam gratos e re­conhecidos, attitudc patriótica vossa excellencia, por ter ordenado para socorro desta mesma povoaçáo bravo commandante Irlncu Rangel que cm tempo nos salvou ataque revoltosos correspondendo assim aos desejos vossencia sempre Intrépido em seu govfirno para defesa da legalidade republicana.- Urqulza Irmão, Francisco Alves, Venanclo Marques, Antonio Souza, Francisco Caetano, Nlcolau L i­ma, Justino Fernandes, Scverlno Osi- as, Cicero Fernandes, Sebastião José Vicente, José Eniygdio Murqucs, Dlo- nyslo Marques, loáo Fernandes, M a­nuel Marques, Antonio Casslano, Joa­quim Araripe, CorloLno Cavalcante, |osé Augusto Marques c lllho, José Uellsarlo, luvenal Luclo, Francisco Xavier Anarade, João Quirino.Sobre o levante sedicloso de Cruz das Armas recebeu o monsenhor João M llanez, dlrcctor da Instrucçáo Publi­ca, o seguinte despacho telegraphlco: Ingá, 9 - -  Operários abaixo assi- gnados trabalham construcção grupo escolar v. excla. felicitam exmo. pre­sidente Suassuna suffocação revolto­sos Cruz das Armas c oíferccerem seus serviços legalidade e como pa- rahybanos queremos prestar nosso concurso ddosa patriótica c energlco govfirno E stad o .- Severlno ConstantU no, José Alves, José Oullherme, Seve­rlno Felizardo, Cícero Gomes, José

Barbosa, José Archanjo, Antonio Fcli- $3rdo, José Llbcrato.O  sr. presidente João Sua-esuna re­cebeu os seguint s dcspacho-a, a pro­posito dos últimos acontecimentos:Umbuzeiro, 11 — Fiz bõa viagem de Itabayana para cá e vamor. bem Logo apparecerei. Meus caloro',oa abraços sua destemorosa attltude lacc últimos acontecimentos que somente aqui Fquei sabedor. Desnecessário dizer-lhe catarei ao seu hd o para o que qulzcr. Recommcndaçóea a d. Ri- tinha.—Abraços. —Carlos Pcssõa.C. Grande 15—S.-guIram honlemnoite forças policias R io e A h g ò a s se a hatn aqui acantonadas. E’ de justiça as- slgnalar corrccção disciplina dignos mi­litares durante permancncía esta cida­de cuja população as acolheu urbanl dade própria r.ossa g-:n‘e. Saudações cordlacs. -  Ernani Lauritzen. -  Pre­feito Municipal.C . Grande, 15 — Aqui chegamos agora dc Princeza, onde reina com­pleta paz.José Pereira pedejprovldcndas sentido suspender remessa forças pa­ra lá, visto Princeza ter gente sufíl- ciente sua defesa. Rebeldes honrem ás descscls horas tomaram rumo Custodia. Ahi hoje. -  Abraços. — Pedro Cunha Avila Lins.C. Grande, 12—Nome punhado ala­goanos d fenstres das plages mara­nhenses cumprimento eminente presi­dente Parahyba hypothecandc nossa solidariedade Irmãos p-.rahybano3 de­fesa patria instituições republicanas. Pedimos nosso govfirro tome conhe­cimento pesamos ParahybJ. Sauda­ções — Cap. Manuel Caldas Braga, commandante Policia alagoana.Umbuzeiro, 10 — Sómente hontem Recife soube occorrldo noite quatro. Acceite pela vlctorla um abraço e aqui aguardo suas ordens—José Pes- sôa.Calçára, 11 — Apresento vossencia sinceras felicitações diante patriótica attitudc rebelaçâo revolta essa capi­tal. Ilypotheco Inteira solidariedade e decidido apoio vesso govfirno—Cor­diaes saudações—Carlos Espinola.Santa Rita, 9 — Motivo ausência sómentc agora posso congratular-me eminente amigo fracasro revoltosos Cruz das Armas. Ponho sua disposi­ção meus serviços. Saudações—Enéas Carvalho.Guarabira, 12—Congratulo-me vos­sencia demais Intrépidos auxiliares brlihantc exito defesa nosso Estado. Saudações—Accacio CoClho.Parahyba, 10 — Como parahybano expresso meus sinceros louvores vi­gilante attltude defer.slva magnos in­teresses ordem publica encarnada sua esclarecida auctoridade governamen­tal. Cordiaes saudações—Jcáo Cancio Brayner.B. Santa Rosa, 13—Felicito vossen­cia alviçareim notlcfa chegada Patos tenente Beniclo, segundo boatos esta­ria assassinado horda revoltosos. Meus fracos serviços estão vossa disposi­ção defesa legalidade cargos solida rledade vosso benemeriro govfirno. Cordiaes saudações — Souza Lima.A. Monteiro, 12 — Acompanhando movimento govfirno v . exc. repressão banditismo manutenção ordem defesa notso Estado ponho disposição com satlsfacção v. c-xc. pequeno elemento que posso dispôr—Isaias Oliveira.Ingá, 10 — Solidário patriótico go­vfirno v. exc. Saudações -  Honorato Paiva.Santa Luzia, 11 — Acabo chegar Campina onde fui negocios particula­res encontrando amigos satisfeitos providencias tomadas vossencia. Es­tamos promptos reagir qualquer ata­que. Confiam revoltosos náo entram villa. Abraços — Manuel Emiliano.Alagôn Grande, 17 — Sinto grande prazer território parahybano livre povo rebelde felicitando mesmo tem­po v. exc, fórma austera e destemida com que soube fazer defesa nosso territorlo. Saudações—Antonio O v iJio .

Vida judiciaria
4'u»~;«<Jor!n <ins »5i h '.,j s  (R i.)

Concordata preventiva  -  Quando  
não deve se r  de/erlda.Penso que não deve ;cr  admittida a pretenaidi concordsda nos tennos requeridos, porque :I No seu processo, tratando-se de uma convenção para evitar a d:clara- çáo da f-allencia, o proponente, quan­do sociedade em cominandi-.a como na espe:ie (fl. 2 7 )  deve scr represen­tada pelo socio ou socios  com direito ao uso da firma (Lei n  2024, del908, 

art. 153, n. 2).CoiSicgulntemente, a petição devia ser assignadt por todos quantos tôm essa faculdade outorgada pelo con­trato socisl (í!. 27).II Ainda não póde a firma em questão figurar como requeren-.e, des­de que as sociedades commerdaes, reputando-se, Ipso fa c lo ,  d'saolvidas pela morte dc qualquer dos socios, salvo ajuste em conrratio (C od. C om ­
me rclal, a r t. 335, n. 4), a de que se trata já o está pur failecimento de um de seus membros — José Alves Bastos (11. 20) e cx-vi da lausula 15* do instrumento do respectivo contra- ct > (fl 28), cujo offereciment >, como sendo o único, faz presumir a inexis- tcncl.H de outro enire os soDrevi- ventes.III. Por esse motivo não vale tam­bém para satisfazer a exigenda do n. 1 do § 2J, art 149 da citada lei n. 2.024 a prova da inscripção da firma d.i sociedade dissolvida.

O  preceito legal exige que essa firma se ache inscrlp ta , isto é, que a dita inscripção tenha a virtude de produzir effeito jurídico.IV. A declaraçáo feita pelo devedor de que não íoram levados a p ro testo  titulos de sua responsabilidade cu que foram ha  m enos de oito  d ias, contados necessariamente da data em que impetra o favor da concordata, deve ser crida alé  prova  cm  contrario.Ora, a petição inicial tem a data de 2 de Janeiro deste anno, e, entretan­to, o dcc. á fi. 19 ii.forma que foram levados a protesto títulos dos deve­dores em questão — em 15 e 19 do mez anterior — Dezembro de 1925.— isto é, h a  m a is dc o ito  d ias, náo cons­tando a prova do seu pagamento.V . Na lista geral dos credores á fl.não se declara a n a tureza  dos cré­ditos, mas antes sc a occulta, como por exemplo, em relação a Lyrio Janot <S C. e Visconde de Moraes, que ahi figuram como credores sim­ples (fls. 8 e 9), e no resumo do — «pass/vo» — á fl. 10 se os refere com esta truncada designação — «c lg a r» —que parece significar — corda g a ­
rantida  -  sem qualquer outra expli­cação para conhecer cm que consistesegurança, que póde affcctar cu mesmo absorver o activo offerecido como penhor do pagamento das pres­tações offerecidas.Relativamente a prestabilidade do que se offerece para assegurar o cumprimento da concordata são os únicos juizes os credore«.E ’ o meu parecer.Rio, 4 de Fevereiro de 1926.—Ed­mundo B en to  de Faria, 2* Curador das Massas (interino).

0 dia em Faiacio

p in a  G rande, o s r. d r. João Su­
assuna, chefe do governo .

S. exc. com  a qu e lles  am igos, 
v is ita rá  os se rv iço s  p ú b lic o s  em 
andam ento, não só em C am pina , 
com o n ou tro s  m u n ic íp io s  do  in ­
te r io r .

A o  em garque  dos il iu s tre s  v ia ­
jantes , na estação da Great Wes­
tern , com pareceram  a u x ilia re s  da 
a dm in is tração  e pessôas de des­
taque em nosso m eio.

O  sr. dr. Juão Suassuna, presidente do Estado, fez-se representar, por In­termédio do seu ajudante de ordens, capitão Primo Cavalcanti de Paiva, no embarque do deputado José Quei­roga.
X

Mm g ffie iâes
O  sr. presidente do Estado nssignou os seguintes actos officiacs:
P ortaria s  . — Concedendo noventa dias de licença, com ordenado, a  d. Zulmira Elisa da Cruz, professora da cadeira elementar mista do povoado Arára, do município de Serraria;exonerando, a pedido, o bacharel Joaquim Bulhões Pontes d . Miranda do cargo de promotor publico da comarca de M am anguape;nomeando para substltull-o o ba­charel Ruy CoClho de A v erga ;exonerando o cidadão Flrmino An- tunlo de Oliveira do cargo de por­teiro do grupo escolar «Padre Iblapí- na», da cidade dc Itabayana;nomeando para substltull-o, effectl- vamente, dona Rosa Cofilho dc Ara­újo ;removendo o bacharel Amaro Be- zeira dc Albuquerque, juiz municipal do termo de S. João do Rio do Peixe, para Idêntico cargo no dc Teixeira

( C o n ti fU ia  na 2." p a g i n a )  1 soldados e civis mortos defesa herol-1 F.pamlnondas, 'Manuel Santanna, José

X

)r e s i i i t e  I H  S i s s u n i

X

Em co m panh ia  dos srs. depu 
tado  C a rlo s  Pcssóa, d r. J. Ro 
d rig u e s  F e rre ira , Josó Rcs- 
sóa e M anue l D antas V il la r ,  se­
g u iu  hontem , pelas 13 horas, em 
a u to m ove l de linh a , para  C a in -

FIZERAM  AN N O S H O N T E M : -  Occorreu hontem o anniversario do sr. dr. Octavio Soares, medico da Re­partição de Hygione do Estado, que peia ephemcride recebeu muitos cum­primentos.l j  A meni.ia Cellna Soares da Silva, filha do sr. Viiallno Soares da Silva.Anniversariou, hontem. a sra. d Eme de Oliveira, esposa do sr. M a­nuel Hyppolito de Oliveira, proprie­tário nesta capital.Por esse motivo, o ca3al Manuel Hyppolito oifereceu uma recepção ás famílias de suas relações.FAZEM  ANNO S H O J E : - A  sra. d. Marietta Nelva dc Carvalho, esposa do cliurgláo dentista José Varandas de Carvalho.□  A professora normallsta senhorlta Anayde Belrlz, filha do sr. José Beirlz, funcclonarlo da Imprensa ófflclnl.J  A senhorlta Leonor dc Oliveira, flliia do sr. Ulysses de Oliveira, ge­rente d’ 0  N ortei O  acadêmico de medicina Genard Nobrega, filho do sr. dr. Gouveia Nobrega, juiz substituto federal na secção deste Estado.QJ Tem na data de hoje o seu an- nivõrsario natalldo a senhorlta Uc- rengere Mlndello, filha do sr, dr. Lima Mlndello, dircctor Interino das Obras Publicas.(_ | l) nosso conterrâneo major dr. Thcotonlo Toscano de Britto, enge­nheiro mliitai, residente no Rio dc Janeiro.N A S C IM E N T O S : Guarabira, a 13 do Velo á luz, cm orrente, a peque-



a A UNIÃO — Quinta-feira, 18 de fevereiro de 1926

A inlelllgencia desvalorizadaC De P a r le  )
( Especial para “A UNI A O ")Eis, pelo menos, uma col«a que. um se volt««sc para sl mesmo. «Nâo balsa, dKsc-me alguém. S im , por { andeis por «Ima das rlalihandas*. de- desgraça. Dc^ijaMa uma alta irnsmo vl a admlravel que sc devu miiHIpll-ex'gorada desse prt dueto, com deirl- mento do mir anillismo. A lami sa v.ig.t. de que sempre se laia, mas que Pio se \ é jámals e n» qual entretanto sc pensa sem cessar, faria das suas mal» utilmente rum outro domínio, t) dote

ar até pi lo» vc»pa»lan- s mais i f  no- toa. O furor egualilarlo Invade, pelo contrario, tod .» as propriedade»; de modo que d.ihl resulta a m.mdla phc- nomcnal de que tcd>»s nos rcs-ntlmos. Ü  remedio seria sirrplcs. mas nãoda Intclllgencla dcveria-lhe ser também ouso Inoieal-o. Tei-mc-iam por revo­lucionário e cu Incorrería na repro­vação de que sío  vUiiina todo» os  h« mens ordcl os de nossa dellctr sa época. Mcrcl blen f Sou pelo equilíbrio. Creio na ne­cessidade do que se podaria chamar •homens de quantidade». Mas nílo acredito menos na dos homens de qualidade - nenhuma alluslo aos «anti­gos regime.is. Uns c ouiros são in­dispensáveis, porque se con.pletam.Nâo desprezemos os capitães de industria (digarm s antes cavalheiro») clles garantem a direcção do navio. Mas nâo tratemos pcor cs princlp.es da pa'avra, porque ellcs animam a travessia.Quando o mundo conhecido des­cobriu vcrdadclramcntc a cdade dc ouro ?

intefdicrado do mesmo modo que a nós o p.i'. I- o terrtsire. Visto nâo ser assim, esf reemo-n s quando me­nos em defender o nosto bem.A lueta pela vida ofdlla hoje como sempre cscillou—nlo hâ que admirar —entre dois péloa. Qual dellia terá a sua altração s* berana ? Ou sc o qultetdb, qual será o vencedor a quom se (•-•nfcrlrá o tirulo de senhor da terra ? Velha questão eterna c que os ittu les futuros terão de resolver como nós mesmos. Dc um lido a matorialrdade. do outro o espirito. Do um lado o Interesse, do outro o Ideal. De um lado o corpo, do outro a alma. Entre os dois o coração do homem vacilla. . .Quando Dcmosthcncs sc propunha salvar a vciha honra alhenlense c impedir os mármores augustos de có- rar, o ouro de Phillppc tentava fu- Foi nas épocas bcmdltas cm que quantidade c qualidade bc equil.bra-?*• v para alegria tneffavel dos olhos? ^  i 2° U da alma Nada de dcmocr.li.mo «<„-' i i o , . ! ,« ;« ? b h . í  com ardor c » 1 d a ^ í " ' o  V o m M  m - 7 r íeloquência valia pela ■ cmpcsladdimas o ouro dos ntaccdonks domi­nou-o.E nisto constiiúe a encantadora glo­ria da filha dc Palias. Ella tornou-se imperatriz; mas nâo hesitou em ador- nrr-se com jotas barbaras c trtear «i túnica de peites das deusas que dei­xava rúas as pernas divinas, pelo vestido grzvc do otlenh-, que mais parece uma prlsâo doque um ornato. Esta aventura dc Athenas assume o valor dc um symbolo.O m.al de nosso» tempos é ter-sc vulgarizado a Intclligencia. Nâo mc reino a ninguém. Sou um cordeiro pascal da espccie d< s que jámais sc enfurecem. Mas desejaria que cada

con viva máo-grado seu a nostalgia.Nâo sc sabe o que ellc quer, o ho­mem moderno. Ei», pois, a multidão reclama um chefe, «i sociedade Inteira a sua estabilização. C»édc que neste munlo a rcconsiitulr, Edcm chimerlco, a tntelllgcncla d-i aitc tem muito que pedir á intvlllgencla mecânica. Tudo hoje se resolve sob a fórm t de e n ­trado. H.t, entretanto, alguma coisa que escapou dos contractos: é o in­timo mesmo do homem. Isso nâo se define, mas se sente. Não r.c avallj ; todavia existe. O  homem culdvará sempre num canto do seu jardim— 
hortus conclasus, a pequena flõr azul que jamais figurará nos mcrc.dos.—
A r }* .

na Joanlzc, filha do casal Octaviano publica permaneceu Inalterada, sendo da Cruz Pcssôa e Maria Julia da Cunha o policiamento dirigido pelo dr. Julio Pcssôa, do qual recebemos um carlão Lyra e seus auxiliares, de participação. j _CA SA M E N TO S: -  Consorcluram-sc Ç , 0 «  «■ » D ln r lo »  -  Estiver.vn a 12 do corrente, cm Campina Grande, animadíssimos os bailes rcallzadi s onde residem, o nosso amigo c nesS1 sociedade, cuja séde aprcacr.ia- corrdiglonario sr. Ernanl Laurltzen, va uma brilhante illuminiçfto, tantj prefeito do munldpio, e a senhorita externa como internamente.Ataria dc Lourdcs Lauritzrn, do escól cansas compareceram e.emen-daquclia cidade. tos dc destaque do nosso «set» social,-Dos recem-casados recebemos um concorrendo para o esplendorgentil cartão de participação.□  Consorciaram-se a II  do corren­te, nesta capital, o sr. Lourlval Cle- menllno da Costa, auxiliar do com- mcrclo, c a senhorita Regina Margari­da da Silva, filha do sr. Francisco
da festa a orchestra «jazz-bar.d*. Ser­viço de buffet: optimo.

C l u b  A a t r é a —També.n correram com grande animação os bailes reali­zados na veterana socieande d» rua Adaucto da Silva, commerclante de j Direita, que teve sua téde á cunlr nossa praça. durante os dias consagrado» «aos fes-VIAJANTES :-p 7 ra  Brejo do C ru z ' dansas prologar.im.se todas as nlmi hnnt-m n a ,  i .m .in  « u r M  noites a li alia maa.ueail i, compirc- ccndo a cila elemento» de dlstlncção do melo social parabybano.viajou hontrm o dr. Ignado Soares, rcccm-formado em direito pela Facul­dade de Recife.□  dr. jo sé  qi/eirooa Regressou hontem a Pombal, de onde é prestlgoso chefe político, o nosso amigo deputa­do José Queiroga que aqui se encon­trava desce alguns dias.Ao seu embarque compareceu, em nome do chefe do guvêrno, o capitão Primo Cavalcante de Paiva, ajudante dc ordens da Presidência.
U  DR. MANUEL PLORENTINO Pelo 

Ita ssuct, que é esperado amanhã em Cabedello, viajará para S. Paulo, onde vae fixar residência, o distincto medico conterrâneo dr. Manuel Florentino.□  Encontra-se nesia capital o sr. Cândido Percl<a Martins, commerclan­te c sgricultor em Pilõcslnhos, no município de Guarablra. S . s. esteve hontem em visita a esta redacção, de­vendo regresar hoje áquelle município.J  Vlodo dc Alagôa do Monteiro, cncontra-se nesta cidade o joven pre- paratorlano Blanor Lnfayette.□  Do Interior do Estado, onde se encontravam a serviço espontâneo do govérno na repressão aos rebeldes, retornaram ante-hontem os nossos amigos drs. Pedro Cunha e Avllla Lins, que naquellc caracter acompanha­ram até Princcza o deputado José Pereira.No mesmo dia estiveram os estl- mavcls conterrâneos no palacio do govérno, cm visita de cumprimentos ao presidente João Suassuna.
C  ÜP. CARLOS LUIZ TAVEIRA t -P e lo  comboio Interestadual de hoje viaja ao Interior o sr. dr. Carlos Luiz Ta- vetra, administrador dos Correios.O chefe da posta paraliybana vae até Plancó a fim dc abrir inquérito sobre a destruição da agencia do correio dalll pelos rebeldes.0  dr. Carlos Tavclra segue acom­panhado do 2.* offidal dr. José Aloy- slo da Costa Machado.VARIAS: -  Acaba de ser promo­vido a Inspector sanltarlo da Prophy- laxla Rural neste Estado o nosso conterrâneo dr. Sllvlno Nobrcga.O  distincto medico, que vem desde muito tempo prestando seas serviços proflbslonaes áquelle depar­tamento dc saúde publica, tem rece­bido, por aqucllc motivo, coplosas felicitações.

X

W s  no c tu rn as

!'•; cnnlnará v i coisa» de (  >clal. ?
, rede rxis- v

A Chefatura dc Polida concedeu salvo-conducto aos sr». Antonlo Lon­dres Barréto c José N brega Chaves para viajarem, respectivamente, para Recife e sul do paiz.
Serão apresentados hoje ao juiz sec­cional deste Estado José Thaumaturgo Borges e Elmano Moreira, preso» na Cadela Publica por crime de conspi­ração.
0  1.* supplentc do juiz municipal em exercido deste cargo do termo de Misericórdia cc mmunteou ao secreta­rio geral do Estado que zquellc m i- nclpio tem trés becçôes eleitorse* com o total de 924 eleitores, as-lm alstri- buidos: 250 eleitores na primeira ena segunda secção e 424 na terceira.

Carnaval de 1926

O  expediente da DlrectoMa Geral da Insuucção Publica do dia 13 loi o seguinte:OHIcio ao dr. Inspector do Thc- souro, communlcando que em data dc hontem assumiram o excrciclo in­terino dos caigos de professora e adjuncta da cadeira do sexo feminino do Grupo Encolar «Dr. Epltacio Pes- sôa», respcctlvamentc d. Maria da Luz de Barros Barbosa c a. Maria Amélia Torres.Portaria nomeando d. Maria Jv»é de Souza, para reger, interlnamcnte, a cadeira elementar mista do povoado Conde, do município da capital, du­rante o Impedimento do serventuário effectlvo.Ofllclo ao cxmo. sr. presidente do Estado, pedindo a approvaçâo do acto do dlrector que nomeou d. M u la  J< sé de Souza, para reger interinamente a cadeira mista do Conde, visto ter de permanecer na cadeira por mais dc 30 dias.Ofllclo ao dr. Inspector dc Thesou- ro communlcando que em 1 .* deste inez cessou o aluguel do prcdlo em que luncciona a 4.* cadeira mlst-«d*-s- ta capital á rua Felippéa.Olfieto ao dr. dlrcctor dvs Obr. .. Publicas pedindo para transportar oi- versas carteira» da 8» cadeira nilbt i da capital para a» ofllduas daquclia repartição a fim dc serem devidamente concertadas.O iliiio no cxmo. sr. presidente do Bbtxdo encaminhando o proem » dis­ciplinar Instaurado contra n professo­ra effectivn da cadeira clcmcntai m s- ta do povoado Ourlnhen, do muulil- plo de Pilar.Offlclo ao dr. director da» Obras

(
ç
ci,cmeticm-nns d.i Instrucçlo (  Publica: >«Operários que passae» o dia V nc.r labore* das vossas offlétoas: (  Se nft.) souberdes ler, rem ,■ escrever, nem contar, correcta*  ̂mente, mattlculae-vos numa «í - (  tola n «turna onde u.contran U / um professor que vos ensinará tudo l-so c outrs» utflld.ide na vida social.Amenizar «i vossa rui... ,tenda n« qulrfndo n s est • ele- (  cimento» do ensino nocturno ✓  «as noções prccUns para enc< n- \  tnrdes nic-os aspetesas na (  g r a n d In  t;t ;• que a» clálses >  numere sa» da sociedade estão V obrigadas». (

da C> sta Machado, adjuncta da 7.* cadeira mista da capital.HA na repartição geral dos Tclc- graphos telcgrammas retidos para : Maria, Odilon, rua Vera Cruz; G . Sá Leitão, Marina Avenida Minas Geracs 295; Felinto Rocha, Laurentino Medei­ros, Maciel Pinheiro 188; Pensão Vi­eira.
O Tclcgr«np!:o cnvloit-nos o seguinte boletim flo trafego ás 7 horas do dia 16: Recife tr/.fegou alé 2 horas. A média d.t demora entre Parahyba e Rio 28 ho'as, entre P.irahyba e norte 6 horas c entre Parshyba c o interior do Estado cm hora. Linhas bôas. Rendas: dia 15 0-43? 140.O expediente do dia 15 da Rcccbc- doria de Rendas constou do seguinU : Ofllclo n. 19 da chefia do posto fis­cal de Cabedello enviando o quadro dem nstratlvo do movimento de guias dc desembaraço naquelic porto du- r  ntc a semana de 8 a 13 do corrente r m z -A ' 1.» secção para os devidos fin?.Ofllclo n. 20 da chefia do posto fis­cal dc Cabedello rcquisit.;ndo a im­portância dc 305í000 para abono dns praças destacadas naquclla vüla—En- tregue-se a importância requisitada, mediante recibo.
O  movimento dc hontem, da Pre­feitura Municipal, (ol o seguinte: Petição de Velloso «S C .\  pedindo restituição oa importancii que pagou «a ntals na Rcctbedoria de Rendas dc embarque de fardos dc ..Igodáo.—Rc- rm-tta-so í» presente pcilçfto, por co, Ia, «i Rccc-ncdoria dc Rendas, pedlndo-sc pur ofllclo, infoinuçõcs a respeito.Idem de d. França Guilhermlna de Barn.» Maul pa»a concer ar oran^da parede da frente, calha do qulntil de s «hlda das agua» para rua bd Aqdr - de, p -rte da calçada que cobre e»:a ultima calha o o telhado do banheiro —Ao ?r. aichitcclo.Idem de Antonlo c-verino dc Albu­querque fazer de p o iu  j.melD do pre- di j u, 2u5 â Avenida Ca| iiãoJubé res- sõn Ao sr, architccfo.Iduni de Luiz I lanza para rctclliar c mudar ciibvos n • prédio n. 422 á tua Barão do Tiiumpho Ao sr. ar- chltccto.Estarão dc plantão hoje á Piefeltu- ra o sr. Antonlo Angclo Fernandes, fiscal, c  o sr. Manuel Antonlo da Sil­va, Inspector de vchteulos.
O  sr. inspector da Alfandcga baixou hontem a seguinte po.taria :•Portaria n. 47. dc 17 dc fevereiro dc 1926 O Inspector, cm commissão, recommenda aoa srs. empregados c despachantes aduaneiros, para seu cc* nhecimei to c devido» fins, que, apre­sentem «no gablnéte deita inspectoria, até o dia 20 dr* corrente, devidamente Informaaos, todos rs  processos dc restituição dc uireitos. referentes ao cxerciclo dc 1925, proximo findo, a fim de que sejam os mesmos remettidos «t Delegacia Fiscal, paia os fins esta- baUctdos no «-.rtigo 616 do Regula­mento Geral dc- Contabilidade Publi­ca. Dê-»e scieuiia c nubllquc-sc.(Ass.) Gcminlano Galvão, Inspector em ccmniissão.
Na repartição dos Correios senão fechad;-:-, malas, hoje, para a» seguir.- tes agencias :A*s 11 horas—Santa Rita, Usina S. João, C 'u z do Fspirlto Santo, Entron­camento, Sapé, Araçá, Pau Ferro, Mulungu, Alagôa Grande, Cachoeira, Guarablra, Alagôa Nova, Alagolnha, Cuité do- Gu.nablra, Esperança, La- gôa dc Roç.i, Mamanguapc, Areia, Arára, Bananeiras, Borburcma, Calçá- ra, Duas Estiadas, Moreno, Natal, Pi­lões, PirpUItubj, Serra da Raiz, Ser­raria, Araruna, Barra dc S.ima Rosa, Uurinhetn, lacarabú, Cuité, l.agôas, Tacima c PÍcuhy.A’s 17 horas—Aguapaba, Aroclr ■ , Cachoeira de Ccoolas, Umbuzeiro, Prlncrza, Tavares, Serrlnha, Sirra Pc dond», Álvaro Machado, Campina Orando, Paguodcs, Ingá, Itauayaua, Mogelro, Pilar. Pedras de Fôgo, Sal­gado, S . Miguel do Talpú e para os Estados do sul do palz.

Hom ens, tem pos e sce n a rio s
(Conclusão da / .*  pagina)completo «ão radkacs c aggrcssivas convicções. Sem uma nora muralha- chlncza para escalar, sem um dedslo cm que re perdesse, sem hydras de Lerna nem javalis de E»ymantho para combalcr. o Hercules da abolição in s- trou sc infeavo á Republica. A sua força de eolierercla levou-o mesmo a proferir um dixeurso conuar o â p ro-, paganda no the..tro R cre-o Drainati- j (ando-o causador co. AlH estava, pzr.» lhe cml-arg,

luto, o govirno assediado pelos cons- plr.idorcs, a ordem publlc.i «imeaçada, a opinião fluetuante, Indecisa, a^pos- thumatia de Florlano, do seu recente trlumpho, os seus gestos dc renuncia, a sua morte obs­cura em jCambuquIra. Tudo Isso re- flu li sobre Prudente dc Moraes, en-

algum alcoólatra, grangeando-se pelas suas facilidades de h u m o u r  essa fama indesejável. O  Emílio de Menezes fez . a propesito, com a sua requintada * malicia, um ca lcm bour  cplgraramatlco 1 com o appellldo caseiro de D . Bibi, a discípula, a esposa, a intrépida e_ _ meiclra de todas as glorias, amargu-rM-UrrfaHLn ra5 c vlcissitudcs do infausto, reslgna- recoraaçao dQ her(JeChegara Patrocínio muito tarde ao seu lar, onde já brilhava com um clarão de cstrella nova a m enlni:e do 
Z é  ca, esse Patrocínio F liho, que quaaefrnquectndo a íua natcrldade, ln«W - „  „ , Ig „ificm clas do pae'd ) ,  «obrovlodoj, matrona, en-arada de Janto c rar, inquiriu, com agastam ento:- esteve vocõ a fazer na rua, até estamales, d*s rcbeldias amotinadas. Nem. . .  „  - • . . . , , , . . amotinaoajkPje far |nqu|r{u com agastam ento:-Q u eicmlgios, a figura f.agtl, m .udi, des- por Isso sc dcl\ou abater ou pertur- C3téve vocõ a fazer na rua. até estabar o saolo, «Jcstemeroiso estadista, que presava acima dc qualquer segu­rança ou tranquilidade os árduos, es­pinhosos deveres do seu mardalo.Patrocínio foi o paria-voz, a egide, a lança, a couraça c o cimo desse homem taclrluno c triste, fixado ao seu posto pel«is ancoras do caracter,
hora, homem dc Deus ?Ao que Patrocínio, juntando as mãos cm supplica, respondeu:—B i b l !... Mas eram perversidade do Emílio, f&««p caPaz dc sacrificar a um trocadilho cresse Qs prOprf0S rccatos e deveres da aml- s de, da gratidão. Dcpofs dos gover-. • „  .       nos de Campos S alles, dc Rodriguesque : U btove a Republica no seu come- [ Al t  advcrsarl0,  ,1 com balcr, ç .d o  de-moronamcnto A Ioda essa d  R l0  [lcou de /ogo-morto,g f . W 11» como um fortlm sem armSs, onde i , v í * £  crescessem as uraes c  urtigas doabandono, o  seu proprlo general mar- suspcllo testemunho.J^atroctoto jám ato; ,  ortre>* «juanclt. a O  P A IZ ,

leves ma*«■ .•o n .a , .na ,  f í . i .  ! nejos dc cbronlcâ é folhetim. Tinhaque ficámos sem a féria da primeira, ‘ d ru im . o oslracism o. acomeçado a ruina, o ostracismo, asemana dc novembro, porque sc não 'estampados pela Cidade do  
Rio. Se nâo lográmos aqucllcs parcos dinheiro», que nos eram devidos pelom „A .n .  ««Vira precisados bohemlos, repartindo lar-
2 * . S - V V s . s r & r , I X r i S E S W J Ü Sdc Prudente, 0  sollUrlo d í  CaiieTe, que !nâo visitava a ninguenr e abrira aquella 1 n , t £ r f r « “ í ^ h B « ã ? i S ! :  cxccpçâo nos se ís  ausleros hábitos “ Ti  ninguenr c abrira aquella I j  seus austeros hábitos de melancolia, relractilidade e recolhi­mento, para dar ao nosso chefe umseu affccto.Foi ainda mais longe a deferenda! « « ?  rnÃ !w S S ? la«i Í 3 “do emérito, commedldo estadista: o f - J S à C Al nHa fcrcccu ellc a Patrocínio num pequeno' “ i* * !C m! d?ni 0
tÇtabulO , Com Um distlCO g ravadO  CmOUM, o s u retraio, da rua mulher e q "dos «eus filhos, imprimindo assim um . ,a n ? ^  ®a'JÍra S ciractcr personalíssimo, faraliijráquel-!le penhnr eloquente e singelo da » u a .? í? - ,? °  cm jnclados dosisuda gratidão. 8 | 1904» para revôr, pcLs ultima vez, odescendo, pela mar.hã,N.:rjuclla época tomou Patrocínio a ! u-ratre'amado e ' magusnlmo EdCOn- Francisco GlyceiIo como bi.Ue expia-1 í«r e duscendo, pela mar.hã, a  rua tcrlo das culpas, Insldljs e investidas J do Ouvidor, theatro Immutavel das --------  -----  • ’ - - -  ' suas glorias, a n im ad o num bastão,rcacclonarlas dos conspiradores. Quan-

Foram bastante movimentados, em­bora sem n animação do# annos an­teriores, o i Icsiejo» carnavalescos nes­ta capital.Exhiblram-ic vario» blócos e cor­dões.Das 18 lioms em dl.>ntc, na run Duque dc Caxias, houve no domingo segunda e terça-feira animadas bata­lhas de confettl, serpentina e lança- perfume.No côrso dc automovels, organiza­do com multa ordem, tomaram parte Innumeras família» de nossa sociedade.Durante todos os lestrjos, a ordem

l> lrrt* tu r !u  d«- .U H c o r u lo a i »Serviço Federal) — Estação Meter co- loglca de Parahjba - BoleUm do Tempo.Synopsc ti > tempo occorrl .o de U  li d<* 16 ás 18 h dc 17 de fevereiro deIU26.Parâhyba: — Noite bôa. Dia 17: ma­nhã bôa, taiüc «vncaçidoia c-mi ligei­ra chuva e soprando ventos fr.tcosdv sudc.tc. A uiaxlma therniomelrica ic- glstrada lol 32.7 c a mlnlnia pela ma- nlui 24 0.No E-o.ido De 14 h de 16 is  14 h de 17 de fevereiro -Io 1926.Guarablra:—Tarde bóu, noite inst vel com chuvisco». I)la 17: O tempo conacrvou-tto bom durante todo perío­do. A máxima tliermomctrlcii, regl.t.v d.» :ué ás 14 hoas, lol 34.6 Em ouhoa n -iito»: De 14 h dc 16 ái 14 li itc 17 de Icveicbu do 1926_  . „  — - - .............  —  Niu i l ;  - Tardo bôa, noite máPublica» pedindo para serem Ira»»-1 cliuvan. [)la 17: O  tempo conservou- portados da ü.» cudelr» mlbta desta sc b m dui.mte todo período. A nu cApiial p .ra c .  • Iftcinas daquella rc xlma Ihcrnn-mctrlcd reyli.trada alé á» partição diversas carteiras «• uni qua- |4 horas fui :«/.» c ;i minlma pela matempo conserv* instável duianlc todo pulouo A madro-negro par.» berem dcvldaun nte uh i 23.8. concertados. | oiieda:Offlclo »o dr. dlrectcr do Archivo Iml. vel d Publico rcmcltendo um livro de pou- xima ihermometika léglstad to dlarlo encerrado da cad<Ua «Ic hoi.-n. foi 29.4 . a mínima ivl. metstar mista dc L*gôa do Remlglo uhá 22 Hdo munldpio d* Areia, a fim dc ber A»é d , 18 c 30 náo haviam chega r.«?i*,.ncn,c archlvild0- do telcgrammas de Maceió e U.imOfllclo ao dr. Inspector do Thesou- pina Grande, ro communlcando que a 1 .* deste mcz ,entrou no roso de 90 dl?» de licença * •para »eu tratamento d. Maria Aurtlia O expedienk da Delegação do T il

do o combativo parctfro lançou pelos marchand(? penosamente, com os pés 
• w pedidos”  do Jornal do Com m erclo, i ^ S lv n h n lf t  nem janeiro d * 1898, o seu manifesto á dibularlo, o discobolo.o  pugilista das na.áo, varrendo da sua testada detrlc* jtos c Immu- didas tombado» dos piaus-i a cc . °pEada rebrllhavam o mesmo tros sanguinários da revolta, sahlu-lhe sorr,3°  esp .n :ual, os mesmos olhos ao encontro José d-j Patrocínio com ?en íH^c s ,( c?.mnlVn ĉall !V0S' a mesma estas amáveis blandldas: j boadade ^lc *’ offereclda.Publicara eu no Jo rn a l d o  C o m m er-  

O  sr. Glyccrlo é mcnlalmente d o  uma sensaborla, attenuada com um zero; tem v..lor á direita um pseudonymo. do seu partléo c o seu paríido á • O  príncipe dodireita do govérno.

temerosa dc Silva Jardim. Havia no auditor!» uma ostensiva prevenção contra o grandiloquo vencedoi dc tan­tos préllos, que tinha por 'I  c contra si o amparo c o labéo da Guarda Negra.Forçando visivelmente a sua con­sciência de democrata, dc tribuno do povo, Patrocínio talava, sem os arrou­bos mm a» louçanias do costume, que sempre lhe grangearam tar tas ovações c apolheoses. Para que o tragasse de vez a Insulsidío daqucllc obumbramento, daquella tibieza, sim­ples nevoeiros da Interior lava can- dente, deu-lhe um aparte Silva Jardim.Foi o ralo, que transforma cm dilúvio as nuvens plúmbeas a<astelad«is. Pa­trocínio, de súbito transfigurado, ac- correu, celere, ao desafio. Numa evo­cação momcntanca, prouiglosa, appa- rcceram tyrannlzr.das, como um cor­tejo dc victimas, «is nações da Euro­pa, que lhe haviam sido apontadas como plagas dc prosperidade c bo nar.ça. O  auditorio c'.cctrlza-sc, Patro­cínio arrebata-o, todos o acclamam,Dnatlzados, cmquanto ellc assim con- clue a sua estupenda réplica : —«A Republica precisa da minha cabeça.Levantem bem alto o meu corpo na praça publica, para que ellc fique ba­dalando bem alto as excqulas dasmi- n’ as lllusões». Quer-se-me aflgutar que essas palavras de magoa e re- sentlmcnto dlrlgldjs á Republica náo cabem logicamente na psycologia dc um monarchiíta, que visa deprrtar um remorso, «badalando bem alio, na pra­ça publica, rs exéquias das suas illu- sões. Mesmo, assim, como a propa­ganda é uma avalanche, Patroclnh* op- põe-lhe, por simples emprego de o i- osa energia, o seu peito de heróe. A certo Inüammado artigo dc Rangel Pestma, dado a lume em S. Paulo, o Polyphemu da Cidade do R io  respon­de com uma rajada de ironia, que sc eplgrapha—«Sussurro de O íc s a !* , at- triouindo dc tal gulza a Interessas dc fazendeiro 03 pur«.s intuitos do des­prendido propagandista. Náo sei se é tamt ém des^a época a memorável confe cncia, cm que Paula Ney, sen­tir do rp.ico c tardigrado o Orpheu da palavra, lhe formulou este escar- nlnho apaite: «Cala a bôcca. negro!»Tanto b:.stou para que Patrocirio i abrazasse nos lampejos da sua Je . lumbiantc fauindia. A resposta náo c fez esperar : — «D«.us me fez nc- g .o , da cõr de Othrllo, p:-ra que cu . udesse ter clume* da mi;.ha patri3». i' de ver o cfleito desta phra- se num ; inblto dc ouvintes de p aç.i publica. Depois que ultimou cntrsde- llr-ntcs a.iphusos a sua pxth tlcapc- rzção, c. m aquelles rccamos de pl- carcsco e poesia, que tanto lhe ad­mirava Atail,'C Junior, desceu Pabo- clnlo da s a aure« l«da tribuna c cx amou entre os nnlgos «quem se­ria o miserável, que mc deu aquclle aparte ? I » lmnicdlAt«mcntc, adhntou- sc o Ney, rctorqulndo : «Fui cu, mes- ' e, purque uma tempestade só se des­perta com um corisco».F.mfim, surgiu, a 15 dc novembro dc 1889, a Republica. Eia Patrocínio ve­reador do Conselho Municipal e o mv.s moço da refcs* ntaçlo, cabendo- lhe, por isso, d:sfra!dar, perante o povo, o pavilhà > da R publica Não tinha sido clle o trahidor da dymnastia; antolhava-se-lhe um estado dc f«icto, que cila pudera abraçar ou repellir. Abrsçou-o, sem humilhação, nem constrangímcato, porque ellc vi­nha ao encontro de sccMtros desejos recalcados no coração, psr veros sen­timentos dc gentileza, dc honradez c altiva fidelidade. Patrocinio não foi, portanto, um adhesista de ultima hora mas o uni;o republicano e um dos clgr.os abolicionistas que não decep­cionaram nem a Princez.t neai o Im­perador, amargurando-lhes ainda mais, com urna cortante ingratidão, c*s úl­timos, torvos mementos do Reinado.iirganizou-sc o govérno, subiu De- odoro â curul; veio o golpe de esta­do; ascende Florlano ao puãcr. Estala a revolta da arm ada,: ccresclda pelo .•{fluxo de civis, descontentes com o rumo militarista, que ia tomando o paiz. Patrocínio reassume a sua po­sição dc combate, assusta contra o 'Marechal dc ferro” «is suas baterias dc publicista. Essa indisciplin «da atti tode, que pudera nuclear unia fort« resistem.ia ao Inspirado dlctador, su- pcrlormente preoccupado com a co-|:csâo nacional c a consolidação (to regime, valeu-lhe uma cnnpulsoria j villcglaturn nas plagas pouco salubres ! e convidativas dc Oucuhy.Retornando d ( sua depi>Ttação. o cy- j clope da Cidade do R io  poz a sua lava ao gratuito s.rvlço dc Prudente Também no Govérno Campos Salles, de Moraes, "o santo varão", que, pela t.utí cfi1i na sua comlca antonomasla, sua flcugmatlca bravura civica, abateu, ^ 0Vsés do Bsinharão, houve de sol- deslroçou, dlsparziu a demagogia m l-, frcr.| he Joaquim Murtlnho assu.as di«a- httr, tornando possível a succcssáo, , ribcs c injustiças. O  grande medico dos govérnos civis, inst .ur,idos pela J c cc|cbrad0 iiomem publico mostra- sua augusta serenidade. Lntrementcs, va. bC> porém, um fascín.ido do talento o alternado do 5 de novembro sacrl- í c  r í -2b|a dc bom humor iis frechadas ca. numa praça dc guerra, o marechal I (J„  inclemente sagit.trlo que sempre Biltencouit, que paia salvar ao chefe ,hVs desembestava dc um rijo «irco da nação da Instruída, instigada fero-1 enfeitado dc rosas c madresylvas. cidade dc Mtrcelino Bispo, perece • ç^rta Vcz, um deputado pleiteava junto aos gwlpcs do fclluclnado mandatarlo | ao m|n|stro do Ju n d ln g  uma gorgéta Vieram, eniflo, os d as mais tristes j p1ra entalar os grogomllos dc certo c agoniados da Republica: o Catlcte de | Sctraetor folicularlo.

mira uma raça e mantivera,’ durante quase 30 annos, uma caravana dc
tento de cada dia. Foram esses os tempos negros, Infandos, amargos,

1 w principe do estylo, continuando commlgo aquella vivaz camaradagem jámals negligenciada ou interrempida, «  uuiia kuiuuuwuj ; abriu-me de longe os breços, cxcla-uni melo ue aproveitar o tempo mzndo:perdido: era o assassinato do sr. I — Já sabia que aqui estavas; der- Prudente do Moraes. Esse meio cobrl-te hoje, no Jo rn a l d o  C om m erclo , falhou, porém, c al dc nossa p a -! pelas flamulas do teu estylo; e  beijou- tria: deu-re o que s. cxc. queria me na testa apertando-me de cr.con- evitar: o» amnistlados volveram á tro ao seu arryihmico, moribundo cc-igualdade das leis republicanss.Mas, ó eterno conflicto das pre- vliões humanas com as determi­nações do acaso I o golpe dc Mar- cellno falhou e o sr. ü ljccr lo , que as suas tinha flciéo na sombra, teve de j morte, cxhlblr-sc ç assumir dircctamcnte'«i responsabilidade dc rotear a des­forra, pastando pelo ponto obri­gado a i grande lueta e da victo- ria da legalidade.

ração. Senti no affcctuoso contacto daquelles lábios, que despejaram tan- taa catadupas dc eloquencla, a  frieza Inorgânica dc uma cratera apagada. Era o vulcão interior, que extlnguia lavas, sob o sudarlo da

A ambição só se arrepende do crime depois que elle produziu o frueto cobiçado. O  sr. Prudente de Moraes governa, logo, o sr. G ly­ccrlo conspira.O que o sr. Piqdcnte de Mo­raes fez, c com profur.da sabedo­ria, foi praticar o espirito da lei dc amnistla, mandando reverter á activa, decorrido o prazo correc- clonai, os officiaes amnistiados e não distinguindo mais entre ven­cedores c vencidos s* não q mé­rito real dc cada um e exigindo dc todos .1  fidelidade devida á Constituição e aos poderes -con­stituídos.Ao contrario, o Manifesto sc nos afigura a c.urada clandestina dc um íaccinora, cm bicos dc pés, na tréva, apertando o punhal em uma das mãos;' dc braços esten- dldos, lacteamlo, para surprchen- der a vlcüdia, farcj.td«i pelo odio Irreprimível.A Eoluçâo, portanto, é clara c Intuitiva, vencer seja como fôr; ou nas urnas, que já não sufiragam o partido do àr. Glyccrlo, ou no campo de batalha; força armada contra força armada; ou então numi emboscada qualquer, em que sc Incumbi o ultimo dos ban­didos dc representar a Republica.Canalha'

Em 19 de janeiro de 1905 aquelle homem apocalyptlco” ,  que fez tanto rumor sobre a terra, foi dormir, não sei onde, o seu ultkno sornno, conso­lado e contricto. Se cu estivesse a nar­rar estas cousas commovcntes ao conspicuo Conselheiro Accacio , estou certo dc que elle as epllogaria cm bolorento, funerário latim:— S tc  Ira n s it  
g lo ria  rnundL

O n rlo s  D. l - c r n n n d f i
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jdctractor . . . . . . . . .| Murtlnho pediu ao mediador que •  ihe lesse um dos artigos do sofrego,rigoroso censor. Finda a recitação da bunal ue Contas du dia 13 contou d o ! futll catlllnaila, obvelu o padroeiroseguinte: dos cAes sem dono: -  Nâo, não vale
insultos olytnplccs dobltuado Patrocínio.Era nsnlm estimado e querido pelas sua» próprias victimas esse mago da phrase, esse malabarista de Ide.s Consciente do seu renome, do seu prestigio, da sua avassaDute p c .io - nalldadc c j .1 não cnconti«n\di> ccm quem medir t>c na» suas pugnas tlta* iii .i: , ' Patrocínio lron)zava-si' u sl mesmo, st-m receio de que o atrln- glsse o tidleulo,Aislm  c que, dc urna feita, entran­do num bar, paia o cornsucto apperi-

Xficlo u. 121. cobre o pagamcnti dc 2.600X0(0, a J Coélho «S Irnisãoa, proveniente de matcrlacs fornecidos a Delegada Fiscal - A  Delegação re­solveu ordenar o registo da aeBpcha.Ministério du Vlaçao c Obr;*» Pu­blica» 2." Dlstrlcto d.r Inspectoria F i-  dei.d dc Obras contra as Sécca»:O tii.lo  n. 94, sobre o p-gnmctitodc 3:650$000, ao nlv. Iiüur do «içudc «Cru zora*', sr. Josué de Araiiju, relerentc ao seus ordenados do anuo 1925- A Delegação rcsolvvu ordenar o registo da despesa.Ministério da Agricultura, Indusltla ] tlvo, o seu predliecto vTnhò da'<\\à- e Conimetcio- Delegacia do Serviço. delra, tcnlvel tlsana das mais toxkaa dc Industria Padorll : le u ta ls  viat-.s que nus dvu caboO llldo  n. 8.', sobte u pagamento d c ' dc uma gcraçâodc ejciip tores,alg in .3 . 705}bOO, «io pc:Su.tl assafanado da Icllzincntc, mcdiocics um do» ca- I- .I ção Oa Monia dc Umbuzelio, rc ( maradas o.t farandula saudou dc lou- forente «tos venclmtnios de ja n e iro ,g c :-  \lva o 2c do P a to !.. ’| Do e.inço, se me faz lavor, acod<

N c r r a r in

AULA PAROCHIAL S. VICENTE DE 
PAULO:- S o b  a direcção moral e In- tellectua! do revmo. padre U cntil de Barros c do dr. P cdto Anlslo M ai i, funcclonará ainda este anno a A u la  
P aruchia l S . V icente de  P a u lo ,  já  sc encontrando abertas as matriculas para ambos os cursos, masculino c feminino.As aulas se iniciarão no dia I.» de março. Para quaesquer outras infor­mações, cm Serraria, na casa paro- chial.

(D o  corresponden te)
X

Informes commerciaes

ultimo.N * ,  jegU to J ç  8 2 | « \ p « s  p s g « .' l - .„ o c ;„ í , ;  lu V  p,“ m „ , Í j „ p ó V  V e to , mento á t.ircat Western, proveiilcntc.de btavutu *dt- transporto dc pcssosl'daíjucllj rc- j gus„ sle  .h ' Caç5“  . Ç » 1" »  0' a<"  d'* MU verm outh, d, s c .  u/iito n.n o r.gisto d,.s rolctldao despesas. Iwrsc, tMUocInto nJo era dc modo
bravura.Embora gustasse do

I Sl P O S T O S  1’ K Ü E R A E S

AS ALTERAÇC2S ESTABELECIDAS PEI.A 
LEI DA RECEITA

( C ontinuação)

I  i i r t im is  f o n s i i la r c s  - Art. t9 —A s facturas consulares não poderio scr visadas pelos con»ulcs ou agen­tes consulares senão quando apresen­tadas pelo cmbarcador juntamente com duas vias da factura com m erdal, de vldamente asslgnadas pelo fabricante ou expottador que houver vendido a mercadoria, as quaes setáo tainbcm visadas pola fôrma estabelecida no regulamento d. s facturas consulares.Pnragrapho 1*- Uma via da factura comm erdal será sempre am .cxada á da consular que tiver d e sc r  apresen­tada á Alfandega competente, c  a ou­tra acompanhará a que lôr destinada á Repartição dc Est.itistlca Conim ei- cial.Paragraplto 2 ' -Dentro de 60 dias, a contar d.t data desta lei, o 1’ oder Executivo enviará Instrucçòes .is au- ctorldade» consulatca para o rigoroso cumprimento do disposto neste aitlgo , especlalmcutc quanto á veracidade das as-.ignatura» dos fabricantes ou vendedores, sob pena de incorrerem na multa do paragrapho 8* do art. T  do decreto n. I4.039.dc 28 de Jancir de 1920.
Paragrapho 3o- A  falta da factura 

commercldl sulcltará o importador a 
multa estatuída no i*at«igrjpho 5* d« 
art. 27 du mesmo decreto.Art. 20 -O s  addldos commerciaes enviat Ao somestralmcntc ás Alf.m dc gas da Republica, pata onde houver exportação de mercadorias do paiz em que servem, prospcctos, «.at ilogos i quaesquer outras r«rl.«çôes de pre­ços das fabricas e estabelecimentos com m srdM s exportadoras.

Paragrapho un lco-Essas listas preços serão quanto possível i-  -  panhadas dc Informações ou a tini­do s obtidos nas bolsas dc tnercad ria», camaras de commerclo e i-v tutos congcnercs, c  servirão ás p  fandegas para a apuração da ver» ; dade dos preços das facturas co- sularcs.
T a x a s  x o lir r  x é d a - A r l . t í - i  fim dc fomentar a Industria de fiau- dc séda, fica criada a taxa addlclcY-, de 3* .  sobre todos os direitos d» Importação cobrados nas Alfandipj da Republica, sobre a3 mercadoriíj: artigos da classe 18» da Tarifa rj. gente.O  produeto dessa taxa addlclorai será distribuido pelo Ministério íj Agricultura, entre as empresas c- fiaçào de casulos dc séda que trat-.i Iham com bacias de fiação d? cinco ou rnals cabos, que tenham utilizado casulos nadonacs, de accõrdo co<n >, numero de bacia3 que possuíam nt anno anterior. A distribuição d«-.: auxilio será regulamentada pelo Mi­nistério da Agricultura, tendo t;p;. clalmente em vista fomentar e melhor;: a producçâo de casulos naclonae», rj-, podendo ser concedido a persoas c.- empresas que explorarem atecelaj;-; empregando mal3 de cem tearei.N ota—São as seguinte» as ner;j. dorias e artigos que constitues a classe 18’  da Tarifa:Séda cm bruto ou preparada t? casulo, em rama, em borra, em f  ãlam ares, borlas, pass.idor.s, barri- cachos c obras semelhantes, ccréíe» cadarços, tranças, tranceli.is, galões, gregas, frocos, bandas de qualquer tecido para m ilitarej, bandeiras, tar- retes, carapuças, luvas e melas d: ponto de mela ou de malha, bcls« ou rédes de retroz para cabeça, ii- réges, flió , garça, fumos, escomiiía Usos, lavrados, com flôres e outre-, ornatos imitando bordado (bro.héi bonnets e gorros lisos ou enfeitado:, botões brocados, lhamas, tela* e ou­tros tccldcs proprles para vestes cerdotacs e ornamentes de egreja, capas para cobrir piano e semelhartej, chalés, mantas, fichús, echarpes,cach;- n cz, palias, lenços e véus, chapéus d» cabeça, clnfas, lig-.s e sospeas lisos ou bordado», cobertores e : • sétas para guarda-sol, córtes de ca.- çado, espartilhos, fitas, forros, gj í : de séda gom mada, laços para calçado, com ou sem fivelLi, moncgrammas cu etiquetas para marcar roupís, pe!:- cla , renda», mantelletes, vestidos e cam lzlnhas, sapatinhos ou borzegulcs sem solla para crianças, tecidos cio classificados ou não especiilcadc:. tiras e entremeios transparentes para janellas ou portas, com ou sem red:- zlos, velludcs.

ContinuaI m p o r t a ç ã o —Manifesto do va­por «Itapema*, vindo do sul e enin* do a 14:De Porto A legre: a F. H. Vcrgiu ( S C *  5 caixa-; de manteiga; a Frede­rico Lima & C * 5 caixas Idem; a Ai- varo Jorge <S C* 21 caixas :dcc; ;  i M urillo Lem es & C ‘  6 caixas idea D e Rio G ra n d e : á ordem 156 far­dos dc xarque e a F. H. Vergara ó C * 87 fardos Idem.De P e lo ta s : a E. Gerson «  C‘ 1'. fardos de xarque e á ordem 141 far­dos Idem.De S an to s: a Sliva Ramos á  O  \ caixa de vidros; a Abdon C. Chiaaci I caixa de chapéos; a Vicente Rata- cazzo á  C *  3 engradaios de portas de ferro e I amarrado de guias d; fepro; a O dilcn Martins Mesquia 3 caixas de meias e a Orestes Britto i  1 5 caixas d c malharias.De Rio d c Jan e iro : a A. Bastos á » 2 caixas dc artigos de atmarichc. a  Abiathar & C* 3 caixas de artigos eléctricos c  4 ròlos de tubos EexWeis a René Hausheer <S C* 10 caix?< e 10 fardos de tecido»; á ordem l cai­xa idem; a C ‘  Souza Cruz 10 caixas de cigarros; a M -ia  & C* 2>3 caixas de vinho; á C* de Tecidos Par-fcy* bana 1 ca ix i de ma.igueiras; a Aatc- nio Penna & 1 caixa de gravatas;M aia & C ‘  10 caixas de queijos: i Antonlo Ramos & C ‘  1 caixa d • ccssorlos (ic autos: a G . Petrucd & C *  2 caixas Idem, Idem; á ordeei -3 caixas de cerveja; a J . Pinto Ribeiro1 caixa de tecidos; a S. Pereira i  C-2 caixa» de calçado; a F. H. Vergira <S C * 50 caixas de cerveja; d ord«.a 50 caixas idem e 1 caixa de coire i :  ferro; a Orestes Britto 3 fardos d: tecidos; á ordem 250 sacccs de fei­jão; a J .  Pessõ.t «S Irmão 1 ctlxa de dnagos; a F. N .b reg a  <S C* 1 caiu Idem; a Alm eida «S Siineào 3 calxss idem; á ordem 4 caixas de que jos; a Vicente Rattacazo &  C» 1 caLia de sabonétes e 2 caixas de talco; a Maia <S C x 25 caixas de vinho, 5 caixi» de champaone c 5 caix.is de azeite; a Benjamim Fernandes «S C ‘  50 caixas dc vinho; a C . D . Fernandes l lacra­do de bilnctes; a Lourlval C t -.cj t caixa dc chapelarla e a D. Cantahce <S C * t caixa de aolllnas.De S . S a lv a d o r. a Severino C. Mes­quita 1 caixa de enveloppt», t caixa de facões de ferro c  1 engradado de chulindclra»; á ordem 7 caixas dc charuto»; a José  Rodrigues do .Mello 6 caixas de macarrão; a Vicente lel- po Oi O  5 caixas Idem; a J. Hor.orí- to <S C» 10 caixas Idem; a A. Bastos <& C x 3 caixas de miudezas e 1 caixa de ferragens e a G . Fernandes á  C 34 pregados com caixas de velasR ecife , á Agencia dc Parahxta 1 caixa de conteúdo Ignorado; i  or­dem 5 caixas de canella, ò caixas de azeitonas, 5 sacccs de pimenta, 2 sac- cos de cravos, 5 declmoa de vinagre.3 caixas de dòcea e 40 fardos de te­cidos; a René Hausheer & C* 2 o - xas e 7 fardos de tecidos; a Emvgdio Costa 2 caixas de tecidos; a Brito Lyra v& C * 1 caixa Idem; á ordem I caixa de linhas; a J . F . Basto éi C* 3 barris de oleo, 20 barricas de alraU- de, I barrica de azul e 5 caixas de scccante; a J . Pcsaôa <& Irmão 6 cai­xas de medicamentos; a M. C. üus- máo 2 barricas de carbonato; ,i Kcne Hausheer <S C* 1 caixa de chapéos; a ordent 10 caixas de dôce, 1 caixa de ferrragens, 1 caixa de tijollos. l fardo de resíduos e 10 cisternas de ferro; a Vicente lelpo ei C* 2 caixas de fer­ragens; â ordem 5 fardos de tecidos de Juta e 8 fardos do suecos de ania- gom; «i Slngcr S . Machine C* I caixa de catalago», 2  caixas de nuchltus de costura e t grade com prensa de madeira; á E. T . Luz e Força 42 »ae- cos de carvão de coke c .1 ordem 100 saccos de farinha de ftlgo.Manifesto do vanor «Cubatio». vin­do do sul c  entrado a 14:Do Rio G ra n d e : a A. Lucena oOa fardos de xarque e 10 pipas de sébo.De San tos: a J . Pesnóa ei Irmão 10 atados com 20 caixas, 1 1  caixas «vul­sas, 11 volumes de Emulsão Scoti: a S c í x j s  Irmãos «S C* 4 caixões do cai­xa» vasias e ao dr. Alphcu Domin- gues da Silva  l engradado dc pulveri­zadores.I >o Rio dc la n clro . a ordem lá cai­xas dc manteiga; a Amstcln ei C* I



A UNIÃO — Quinta-feira, 18 de fevereiro do 1926 ade rare'; d ordem J .  a Octavlo 15 caixas F. Mesquita .càtit» d* linho tclg.*; á ofdcm  10'o í  (jc soda caustlca, 1 caixa de Vii*Vifi-*. i barrica de blearbonato, r ártica dc birrilha. 10 caixas de ’ ciustlca, 5 quartolas de ofxc c 1 i,»rrlc.i dc harrllh;: n F . H . vergára;*• 5 caixas de azeite c 3 caixas 1 , ,  coenac; á ordem 1 caixa dc vi- 
; ^ y  s I- A. Vlanna 1 quartola dc 

4 barricas dc tlnca c 2 caixas , ,  »irfa; .1 ordem 15 caixas de soda S quartolas dc plxe c  10 '.jixss dc manteiga.Ércc-ouncnda p:.nicular: a Virginlo Borgc* I hahu c encapado de vcstl- 
&■po tul, fundeou hontem em Cab c- ^ilo o vaper cargueiro do LIoyd Brasileiro «Ouaratuba», trazendo carga pira est* prsça.Precedente de New Yo rk , chegou ' . tem, atracfndo no porto dc Ca- •yifllo. o vapor «Thcspls», da Lam- vt *  llolt Une. com carregamento í*erso oura o commerclo desta r«<i-K xp ortaçA o : — Constou do sc- plnte o movimento dc exportação 
i t  hontem, pela Rcccbedorla de pendas:jese Targino—2 garrotes, para VII- h Nova. pela «Great W estern».Rcre Haushcer & C * — 1 fardo com i.vdcs, pz*a Recife, pela «Great W es­tern».KrOncke & C ' —79 fardos dc rosl- 
i  :s de algodão (ilntcrs), para Llver- pccI. pelo vapor «Guaratuba».

I s l o r  d as  s n o ed a sCambio sobre Londres— 7,7/32 d.
Frrça .. . 
$BtSM
!a!la... .... Partnp! ... Hwpanha. . 5. Ê Caldos 
Urcpiay ... Argentina . .Bdpca . ..

33/246/2571/325/280/357Í9746/8507/0202/830#4150 mil réis, ouro, foi vendido pelo Fisco do Brasil, pura a Alfândega, á rulo de 3*736.V a p o r e s  e s p e r a d o sIbíapjba Do norte a 18lassscô « « a 19Rodrigues Alves « « a 19iV-rtjgcl t  « a 21Afljrso Penna « « a 24lopzma « « a 26Masáos « « a 26Vitoria C « a 27Oara Do sul a 18latcrá « . a 21Pará « , a 25Itaipú « « a 26Sttj&en De New York a 17Guaraltiba Para a Europa a 17Eu marçn;r.andsCeará De New York Linha da Europa a 10Para Llverpool a 18

l* ) lo  de. M c m l l c l r i u d c —Bole­tim cia semana de 7 a 13 dc fevereirode 1926.
Vlsilas — O  estabelecimento foi vi- sitüdo por 9 pessôas, cujos ncnies constam do livro dc presença.
Serviço medico — O  dr. José Teixeira ;u: esteve de semana, vM tou o estn- oeleclmento receitando a 1 0  asylados, **ndo o rcccituzrio aviado na phar- teacia S.i Ar.drade, também de semana.
Gêneros c refeições—?oram  pedidos sos iorricccdorcs os generos precisos. 

As sefeções íoram servidas ás he­ras regolameotcrcs e de accòrdo com atate.la cm vigôr.
Donativo — Foi feito o se gu in te : renda do sitio 55/C00.
FaUteimento—Falleccram no dia 7 e II as asyladas Anna M aria da C o n ­ceição c Francisca Maria da Concel- Ç*>-
Movimento dc In d ig en te s  — Existem

U m  P i  atesto!
Homens Sem Honra!D c  volta da minha ultima viagem a N ova York c Buenos Aires, tive a surpreza dc ver que augmentaram muito nos jofnacs, durante a minha ausência, as cópias c imitações mais vergonhosas dos meus annúncios.N o  R io dc Janeiro, Sào Paulo c outros Estados do Brasil.Em  Pernambuco um pharmaccutico teve a audacia dc copiar, palavra por palavra, o annuncio do meu remédio 

Ventre-Livre.”Em  S . Luiz do M aranhão, outro, tão cvnico quanto o primeiro, tambem copiou palavra por palavra o annuncio do m eu remedio “ Regulador Ces­
t e i r o **A qui, cm Belém (Estado do Pará), ainda um outro, com uma velha drogaria dc terceira ordem, levou o cynismo ao ponto de passar a assig- nar-se Doutor c de copiar, de uma maneira verdadeiramente revoltante, os meus Livros, cm que explico a acção dos meus tão conhecidos re­médios.A te  isto!!E  assim muitos outros mais, todos cllcs tão indignos, tão vis, tão despre­zíveis que tenho repugnância dc cital-os.Só queimados vivos, estes patifes!!Augmentando, cada vez mais, o numero destes deshonestos resolvi chamar a attenção dos doentes, para que se não deixem enganar.

Um homem que im ita e copia 
annuncios ou Livros de remedios 
alheios dá uma prova publica de que 
é um homem sem honra e sem intelli- 
genciafSim ! sem honra c sem intelligenciaüE  um homem sem intelligencia para escrever um annuncio ou um Livro não poderá nunca ter capacidade para estudar c descobrir um bom remedio!Publico este protesto, para que ninguém seja enganado.H a , felizmente, em todas as partes do Brasil, pharmacias c drogarias de inteira confiança, onde se podem com p rar “ Regulador C e s t e i r o , ** 
“ Ventre-Livre” e **Uterina , ”  sem que sejam trocados por beberagens que nada valem.Estes meus remédios vendem-se hoje cm muitos paizes importantes.T ã o  grande c a procura no estran­geiro, e tão exagerados e exorbitantes são os impostos no Brasil que me vi obrigado a montar outro Laboratorio na America do Norte, para poder fabrical-os e vendel-os nas outras nações por preços mais baratos.O  endereço do meu deposito na America do Norte é o seguinte: 
M aiden Lane , 129— N O V A -Y O R K .D e lá é que eu remetto para todos os paizes estrangeiros.D a America do Sul, basta falar em Bucnos-Aires, a sua cidade maior e mais populosa, e onde ha um enorme rigor na approvação dos remedios.

Pois bem: cm Bucnos-Aires os meus remedios são vendidos dc uma maneira tão extraordinaria e vão augmentando tanto dc procura que resolvi estabelecer lá um grande deposito.Os meus depositários cm Bucnos- Aires sào os grandes industriacs Srs. Bàdarnco & Bardin, proprietários da 
“Pharmacia F r a n c o - in g le s a a maior pharmacia do mundo; leiam bem: a 
maior pharmacia do mundo!A  grande Pharmacia Franco-fngleza tão admirada cm Bucnos-Aires, só acccita a representação de remedios dc primeira ordem c inteira confiança.O  endereço da “ Pharmacia Franco- 
Inglesa”  é o seguinte: Callc Sar- miento n. 581, Bucnos-Aires.Com os endereços que dei dc Nova York c Buenos Aires, qualquer pessoa poderá verificar se digo ou não a verdade, escrevendo para obter in­formações.A  verdade, a grande verdade 6 esta: os meus remedios se vendem tanto c vão augmentando cada vez mais de procura, no Brasil e paizes estran­geiros, porque são realmente bons e preparados com todo cuidado, máximo rigor e consciência.S im !— “ Regulador C e s t e i r o ”  
“Ventre-Livre” e “ Uterina” são esplen­didos remedios descobertos por mim, depois dc muito trabalho e prolon­gados estudos!Os homens sem honra nem intclli- gcncia, que copiam e imitam os meus annuncios c Livros, perdem, portanto, o seu tempo e não hão dc poder enganar a ninguém.Patifes!!

U M A  D E C L A R A Ç A O :O  D r. J .  Gestcira julga tambem conveniente declarar que não tem filial no R io dc Janeiro, nem em cidade alguma do Brasil.O  seu Laboratorio, no Brasil, é cm Belém, Estado do Pará.Declara-o, para evitar que certos indivíduos sem escrúpulos continuem a exploração torpe de seu nome, dizendo-se seus socios no sul do Bra«il, como tem sido informado por dedicados amigos.
U M  P E D ID O  A O S  G E R E N T E S  

D E  T O D O S  OS J O R N A E S  
B R A S IL E IR O S :Fazendo questão de publicar C6te meu protesto em todos os jornacs brasileiros, sem cxcepção dc um só, desde os das grandes capitacs c importantes cidades aos dos logares mais longínquos e modestos, peço aos Gerentes de todos elles que mc escre­vam informando o preço da publica­ção na l .a ,  2.a c 3.a paginas.Quero saber quantos jornacs ha no Brasil, sem o esquecimento de um só!Bclcm , Estado do Pará, Avenida dc Nazareth, n. 95.

Dr. J. Gesteira.

novembro de 1920, devendo dita li- Iccn çi ser conlada do d h  I dc feve- i rclto corrente.| O  Presidente do Estado resolve i exonerar, a pedid". o bac -arel Joa- ' quim Bulhões Pontes de Miranda do cargo de rromotor publico da c o - 1 i marca de Mam»ngu»p<\ j O  Picsldente do Estado resolve ‘ nomear o bacharel Ruy Coôlho de , Alvcrga para exercer, «.ffittivamente,I o cargo oc promotor publico da cc- I marca de Manianguapr, devendo soli- I citar seu titulo da Secretaria de E s - 1 tado.O  PrisiJente do Est:,do resolve[exonerar o id.uiào Firndi.o Antonio,de Oliveira do cirg o  dr* porteiro do grupo escolar «Padre lblaplna>, da cidade de Itabayana.O  Presidente do Estado resol/ejnomear dona Rosa Ccêlho de Ara Ajo i paia exercer, effectlvamcnte, o e r g o '  dc portei o do grupo escolar «Padre, Iblaplna», da c dade dc Itabayana,! devendo solicitar seu titulo do Secrc- ' tarla dc Estado.O  Prcsidc-.tc do Estado r.solvenomear o b .charel Ama-o Bezerra e*: Albuquerque, jui/. municipal d> termo de S . Joáo do Rio do Peixe, para1 idêntico cargo no de Teixclr*. deven­do apresentar seu titulo na Sccrctarli dc Estado, a ílm de ser apostilludo.

L Jl. . . Proteccão
O maior b"tn da  vida c a saude. 

Devei» obtrl-a e r-^guardal-o como 
forici» com â própria vida.

A» desorder» do» rin í, quando 
d< -spreuda\ levam a malc» peri­
goso». Si soffreis dorc» nas costa.»,

a^ua de má qualidade, ou doenri-.. Protegei, aude, •. ndo para oj rins a» PÍLULAS DE FOSTER. i cm at* ndcl-oi «pído causar maio» mais sério», lonea ■ o e maiores despozas. O rhcumati.«m<\ enfermidadri . oilculo», diabetes, o o fatal mal dc Bright, pod^m ser " '•nein» da dr-Mlidado do» rin*.PÍLULAS DE FOSTER protegerão este» orgão», poi» *5' que t'm sido eaperimontado durante longos anno» com • ruro. IVrgontae ao risinho!
LULAS DE F O S T E P
— —  P A R A  O S  R IN S  ■

A* v e n d a  e m  to d a a  a s  P h a rm a c io a

X

Commando do 1» B.dalhâo da For- a Publica do Estado da Parahyba, Juaitel á praça Pedro Américo, 17 de fevereiro de 1926.Serviço para o dia 18 (quinta-fei.-).Dia ao batalhão,sr. capilâa Camillo: ror.da á guarnição, Io sargento José Bello; adjuncto, 2° sargento Maya; guard.0 da cadeia, cabo Augusto Sou­za, soldado Scverlno Rod igues, da companhia, tambor corneteiro Jo^é Nevei; guarda de palacio, soloado Porflrlo dó 3 * companhia, e tambor corneteiro Mendonça; guarda do quar­tel, cabo Teixeira, reforço d j  The- souro, soldado Carlos da 3.* compa­nhia; dia á enfcrmjria, cabo DIogo, da 2* companhia; dia á secretaria cabo Can»vlclr«i; ordem ao commando ge­ral, corneteiro Balmirc; ordem á sala da ordens soldado Antonlo Franco, da 3.1 companhia; piquete, soldado tam­bor corneteiro Manuel Augusto.Uniforme 5 o (kaki) Boletim n. 48.Para conhecimento do batalhão c devida execução publico o seguinte:E x o I u n õ o s  : -S e ja m  cxciuidos do estado cifectivo deste batalhão os soldados, João Manuel dc Melra e Clccro José da Luz, por crime de de­serção. (Boletim do commando geral, n. 48).H x p u ls A o - S c J a  expulso do esta­do iffccilvo tívr-te batalhão o soldado José Alves da Silva, dc accôrdo c«.m o art. 145, do R. F. (Boletim do com­mando geral, n. 48).(A ss) major RODOLPHO ATIIAYDE, cominandantc Interino.

71 asylados, entrou I ,  sahiratn 2, fi­cam existindo 70, ser.do 34 homens e 36 mulheres.
E sc a la  dc se rv iç o —Pelo Conselho foram designados para o serviço da semana de 14 a 20 o dlrector Odilon M esquita, o medico dr. |ayme Lima c  a Pharmacia Brasil.
N o ta s — Além. dos asylados matricu­lados, existem mais 7 em observação.O  estado sanitario continua sem al­teração.

D »  K S T A  E M )DEMONSTRAÇÃO D A  R E C E IT A  E D E S P E S A  L O  T H E S O U R O  E S T A D O , D E  15 D E  F E V E R E IR O  D E  1926 D O
Saldo do dia a n te r io r ............................................................Rcôolhlmcntos feitos no dia acim a.............. ............... 62 993/043 40:207/934
Deipcsa tíícctuada, idem, Idcm ................... 103:200/97727:505$000Saldo para c  dia 16:Em moéda .......................................................................................Ea. poder dc pigador externo 66:375*9779:3201000 75:695; 977

I I M  E ít O R E N B i . l S
L vtr.i -.0 r A P S  D A  D O  D l/  17 DE FEV ER E IR Ü D E  iv :6r.. 16 254:210/800füàMDA lX> DÍA 17

ífetK1 • •le /t.d
7:926/449 5/1 $08(1 8:497/529

O ÍA  ÍMÍ i J SSuaii <>».■ i.-, 4? m :  v- - m i» I2IS560 2985100 4/2! 1 423/871

Recommendc-vos providencieis no sentido dc ser entregue ao sr. dr. Arthur Urano de Carvalho, dlrector da Cadeia Publica, a titulo de adian­tamento, a quantia de cinco contos de réis (5:000*000), para occcrrer ás despesas de fornecimentos de viveres aos detentos.Ao mesmo:Remcttendo-vos a inclusa copia do offlclo sob n. 41, datado dc 13 do fluente, dirigido a esta Presidência leio sr. commandante interino da orça Policial, rccommcndo-vos pro- . vidcncleis no sentido dc scr, pela j Mesa dc Rendas de Itabayana, p?ga ao actual commandante do destaca­mento alli situado, a Importância de quinhentos e cincoenta mll réis (550*), destinada ao pagamento das praças do alludido destacamento.Sr. gerente da Empresa Telepho- n ica :Solicito vossas providencias no sen­tido de scr retirado o apparelho tele- phonlco que funcciona nos antigos armazéns de Benjamln Fernandes & C", á praça Álvaro Machado, c  servem dc deposito dc matcrlacs do Sanea­mento da Parahyba.Sr. dlrector da Imprensa O fficla l:Recommcndo-vos providencieis no sentido de serem fornecidos á dlre- ctorla da Cadeia Publica os matcrlacs constantes da lista Inclusa, conforme solicitação feita a esta Presidência pela Chcfatura dc Policia, cm offlclo sob n. 118, de 13 do correnteExpediente do üovérno, do dia 17 dc fevereiro dc 1926.Officios :Sr. superintendente da «Great W es­tern* :Requisito-vos, por conta do Estado

8:92I|4(X

Contractada com o Govetrio do Estado

Expediente <Jo üovôrno do dia 13, vosso poder, o seguinte: vfptp (20)p icaréu s, vinte (2 0 ) carrinhos de ferro, vinte (2 0 ) enxadecos, vinte (2 0 ) pás e cinco (5) alavancas.dc fevetetro dc 1926 OJfictus:Sr. AUredo Pequeno dc M oura Ala-goioha:SolJdfo-vos providencieis no sen­tido dr scr fornecido á P ieícib ira  dc AfcU, do material da Inspectorla l'e- útr..l dc Obras Contra as Sficcas, cm

r

da estação desta capital á d c  Campina Grande, o despacho do seguinte ma­terial destinado ao dr. Romulo Cam­pos: dez (10) pares dc «Yoraçadcira», dez (10) pedaços de cano, um (1) registro c duas (2) peças dc extremi­dade.Sr. engenheiro chefe do Serviço dc Saneamento da cap ital:Recommendo-vos providencieis no sentido de ser fornecido para o abas­tecimento d’agua de Campina Grande o seguinte material: dez (10)pares de abraçadeiras (40  kilogs). dez (10) pe­daços de cano (240 kilogs.), u.n (1) registro de 46 kilogs. e onas (2) pe­ças dc extremidade de 26 e 18 kilogs.Sr. director da Imprensa O ffic la l:Recommendo-vos providencieis i sentido dc ser fornecido á Dlrectorla do Lyceu Parahybano, com a niaxfmg brevidade, o seguinte material pata os exames que torüo Inicio no dia 2 de março proximo vindouro: seis (6) livios pata actas dc exames, com 100 folhas cada um; tnli (1.000) exempla­res de boletins de exames ornes, mll (1.000) de promoções, mll (1.000) de provas cscrlptas e mll (1.000) dc re­sultado final, tudo de accôrdo com os modelos que vos remetto junto ao ao presente offlclo.
Expediente do Govérno, da dia 17 de fevereiro dc 1926.P ortarias:O  Presidente do Estado, attendendo ao que requereu dona /.ulmlra Elisa da Cruz, professora publica da ca­deira elementar mista do povoado Arara, do município de Serraria e tendo em vista o termo de Inspccção de saúde a que se submetteu, reat ive conceder-lhe noventa (ÜU) dias de licença, com otdcnndo, nos termos do art. 4o da Lei n. 531, de 20 de

AVISO N. 1
Mlencla ds Antonio Pau- 

ííiid Bezerra
C om o ü q u id a ta rio  da massa 

fa llid a  de A n to n io  P a u lin o  Be­
zerra , dec la ro  que co n tin ua  in ­
v e s tid o  das funeções de co b ra ­
d o r tías d iv id a s  a c tiva  da massa 
o sr. M a nu e l da S ilv a  B randão, 
e caso esses pagam entos r.ão 
sejam  effectuados no p razo  de 
5 d ias , após ao a v iso  respecti­
vo , d ita s  con tas serão entregues 
á cobrança  ju d ic ia l.

P arahyba , i7  de fe ve re iro  dc 
1926.

P. Marinho,

ü q u id a ta r io .0  5)

M W  II IV I S  P A R A  O IF K I V A S , S E R R A R IA S . 
CAFK, A R R O Z. A S S IC A R , ETC.

Sociedade de Motores Deutz
O T T O  L E G IT IM O  L T D A .

Avenida M irquez do Olinda —  RECiFE

Francisca

RHEUMATISMQ

P I A M O S
PENNA & FERRER

Expediente do üovõrno, do dia 1 5  dc fevereiro dc 1926.O ffic io s :S r. dr. inspcctor do Theeouro:

T en lia  Sem pre  m v isla P oupar os seus
Q ua n do  se lenha  GR1PPIZ ou 1N F1.U E N ZA, 

F E B R E , E R Y S IP E L A , etc., convém  não usar reme­
d io s  ir r ita n te s  da classe do  t i jM o i ik i i io  e seus d e r i­
vados , sob cu ja  acção os R ins vão  se fechando 
d ando  lu g a r aos a taques d c  I  m n i i t .

Q uem  conhece os e ffe itos  da  “ C A S Q I A  
V I R G I N I C A ” , rem e d io  to n ico -c a lm a n te - 
a n t ife b r il e d iu re tic o , não encon tra  nenhum  o u tro  
que  lhe  sa tis faça.

Sc V. S. não pode  d a r a ttenção h o je  a essa 
ve rdade , am anhã ta lve z  se ja  dem asiado  ta rde  para  
a ttender.

r A* <"iii

i i„  j :

: t o .  < l i  it
A n to n io  M endes R ib e iro  e fa ­

m ília , tenente-co rone l A bsa lão  
M endes R ib e iro  e fa m ília  e S i- 
nhá  M ontezum a  c parentes con ­
v id a m  aos dem ais parentes e 
a m igos  da sua mãe sogra  e avó, 
d .  I - Y u i i o l s e u  12 . i l e n -  
d e s  Rí í ü m - ú c o  para  ass is tirem  
a m issa de 30." d ia  de seu p as­
sam ento q ue  pela sua a lm a  m an­
dam  rezar segunda fe ira , 22 do 
co rren te , na C a th e dra l m e tro p o li-  
tan ia , ás 7 horas dam anhã. Desde 
já  se confessam  im m cnsam entc 
g ra tos  a todos que  com parece­
rem  a esse acto  cie re lig iã o .

Banco (í ■: Parahyba
A V 1M O

São c o n v ida d o s  os senhores 
a cc ion is tas  a v i r  receber na the - 
s o u ra iia  deste B anco  nos d ias  
u te is  e ás horas cio exped ien te  
e x te rn » . o  d iv id e n d o  que lhes 
coube  uo sem estre de ju lh o  : 
dezem bro de 1925.

P a ra h yb a  d o  N o rte , 3  dc fe 
v e re iro  de 1926.

Joúo Coôlhu, 
gerente.

J. Meirellcs, 
con tado r.

( 9 - 3 0 )

«‘ s (u lit* !c » ‘ i»!o.s c o iu  
orrit lnu d»* ronccr-

nnnu4*i\u d»* p ln u o s. au lo -| »lu n os . Iin r iu o -  
n lo s . piai»olà.«i. »*(»*.. »*tc.. c x c ru tH iii <*oiu p c r fe lr ã o  

cstez ii t iu c h ii ic r  ( rn l iu ll io  f o u c c r u c u t c  uo  
n u u o  — C a sa  i i i i1c :i i»«> « o n e r o  w «  P a r a h j b a  — 
A((en<lc-M C c o m  |*r«iH|>(l«lAo c lian n n h i.

léiui ISarAo cio '1'iium pho, 482.

"Raid” aereo  P a la s-R io -  
B uenos-Aires

sem d u v id a , o  segredo  dos seus 
m o v im en tos .

F e lizm en te, esta u ltim a  ques­
tão acaba de ser p u b lic a  e 
d e fin it iv a m e n te  res o lv id a . Sem 
g randes tra b a lh o s  in te lle c tua e s , 
sem d isp e n d io  de g randes so m - 
mas, os techn icos, e x a m ina n do  
os v á r io s  c o m b u s tív e is , desco­
b rira m  na g az o lin a  «EN E R G 1-

Tòm  s id o  m u ito s , rea lm ente, 
os desastres de a v ia ção  o cco r-

riU A l “  g » « n *  • 4 § r o >-
tns v o lta ra m -s e  para  a c o n s tru e - ^ ‘t «  L  ® „p r0 Ç I eÍ ade1 
çao dos a pp a re llto s , estudando, l ?S!,ar as Pa^a 0  Pre*e ,t0  p lllc  
peça p o r peça. toda a cSt r u c tu - ;c io n am e n to  dos seus a ppa re lhos . 
ra desses passaros p h a n ta s tic o s ,] O  a v ia d o r h es pa n h o l, D . Ra- 
p o r m e io  dos quaes o  hom em  m on  F ranco , que  acaba de rea- 
se a ve n tu ra  a d o m in a r o  espaço. ( liz a r  com  fra n co  successo o

D e po is  de tra b a lh o s  penosos ra id  P a lo s -R io  de Ja n e iro -B u e - 
e dem orados consegue o  hom em , n os  A ire s , consc io  das q u a lid a -  
a fin a l, a pp a re lh o s  q ue  se nos des da  g azo lina  « E N E R G IN A » , 
a fig u ra m , com  razão , o  que  de fez d e lia  uso e x c lu s iv o  na tra ­
m a is  p e rfe ito  o engenho h um ano  vessia  R io  de Ja n c iro -B ue n o s  
póde a rra n ja r  so b re  o  assum -J A ire s , e a  fe lic id ad e  d o  seu 
p to .

Im p u n h a -se  tam bem
deração  d os  techn icos  um  o u t r o ’ A  « E N E R G IN A * c o n tr ib u e , 
la do  da questão ; tra ta va -se  da p o rta n to , p ara  que  se jam  d ebe l- 
fo rça  v ita l q ue  devesse a n im a r ladas as p ro b a b ilid a d e s  de d c - 
a m ach lná  p e rfe ita  m as in e rte , sastres de av ia ção , d e te rm ln a n - 
ou  se ja  o c o m b us tív e l, que  é, do , ao m esm o tem po , a m ais

em pre h en d lm en to  já  está no  d o -  
c o n s i-  ,n in io  (,°  p u b lic o .
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“ A  P R E M I A D O R A "
CLUB DE SOR.EIOS SEMANAES

Aoclorizndo e fiscalizado pelo Governo Federal 
t  t i i r t  i m t i a t i : i \ .  s(Dccrcto 12.475 dc 23 dc maio dc 1917)

F i l ia l  n a  P a r a h y b a  d o  . f a r t r —A v e n id a  U r n r r n l  O x o r lo , 401

Resultado do 46.* Sorteio do P lano Feliz, realizado no dia 
17 de fevereiro de 1926, na presença do sr. fiscal do Govêrno Fede 
ra l, prestamistas e grande num ero dc interessados.

Foram prem iadas as seguintes cadernetas:

PR ÊM IO  M A IO R

03611— Benedicta do Nascim ento—C ap ita l 438$0C0

PR ÊM IO S M EN O R ES

02880—M aria  das Neves M o n te iro — C apita l 73$000
02572—Scverino Barbosa—Santa Rita 738000
03948— Francisca M aria  da Conceição—C apita l 73800»»
00319—  Severina C a b ra l-C a p ita l 738000

PRÊM IOS E X T R A

00320— João Cassiano— C apital 378100
00321 - L e á o  Lopes de A lbuquerque— C apita l 378100
00322— Manuel Gomes— C apiia l 378100
00323a-F e g is  Ferreira de A ra ú jo — C apita l 378*00
00324— Euzcbio A inara l— C ap ita l 378100
00325— M axim iano  M onte iro  da FonsSca— C apita l 378»00
00326— M aria  Am élia  D u p ra t—C apita l 378100
00327—  A lz ira  Pereira dos Santos— C apita l 378100
00328—  Herm inia M . da Conceição— C apita l 378100
00329—  Germana B. C arvalho -  C apita l 378100

T O T A L  1:101 $000

Parahyba, 17 de feveriero  de 1926.

(Ass.) —Marlano FalcAo,

Fisca l do govêrno federal.

A. llIaltoM & C.‘

pos itiva  economia a favõ r da- 
quelles que a usam em seus 
motores. (4— 5)

" g. w. b. r.
Sr. Jmio Iflanucl do 

R e f f o  — C O N D U C T O R  D E  2.* 
CLASSE

Pelo presente fica  notificado 
o empregado supracitado que 
lhe está marcado o praso de 
30 d ias a contar de 16 de ja 
neiro de 1926, desde quando se 
acha afastado do serviço, para 
que se apresente na D iv isão  
Conde d ’Eu para onde fo i re­
m ovido, e reassuma o seu car­
go, sob pena de exoneraçüu 
p or abandono de emprego.

Recife, 5 de Fevereiro de 
1926.

Assis Ribeiro, 
Superintendente.

(6- 8)

EDITAL
Da Nenfcuea que decre­

tou n fullencia de
«lofto .Itodrlçu- n  de 

Queiroz, deNtu praeu.

O dr. O ctavio  Celso de No­
vaes, ju iz  de d re ito  da comarca 
e do commercio de Itabayanna 
do Estado da Parahyba du N o r­
te, em v irtu d e  da lei etc.

Faço saber aos que o presen­
te ed ita l v irem  ou delle  notic ia  
tiverem  c a quem interessar 
possa que a requerim ento de 
João Rodrigues de Queiroz, com- 
merciante nesta praça, fo i nos 
term os da le i e p o r sentença 
deste ju iz o , de hoje datada, de­
po is  de preenchidas as form a­
lidades legaes, declarada aberta 
a fa llencia  do mesmo commer- 
ciante João Rodrigues de Q ueiroz 
estabelecido com mercearia e pa­
daria , á Praça O dilon  M aro ja  
n.* 9, desta cidade. Em virtude  
da mesma sentença que fo i p ro fe ri­
da hoje ás 14 horas, foram no­
meados syndicos N orberto S ilva 
& C ia, desta praça, e, ficam 
pelo presente notificados todos 
os credores desta firm a  para 
no praso de tr in ta  d ias apresen­
tarem aos syndicos nomeados 
ou a quem os substituírem  as 
declarações dos seus créditos 
acompanhados dos seus respec­
tivos  títu los , ficando, outrosim , 
e desde logo  convocados oi 
mesmos credores para a p rim ei 
ra assembléa que se realisará 
no d ia  12 de março, ás treze 
horas, nas salas das audiências 
deste ju izo , a lim  de serem ve­
rificadas e classificados os cré­
d itos e ter lugar a apresentação 
do rc la to rio  dos syndicos c 
meação dos liqu idatarios, 
caso de não haver concordata 
ou não ser acceba a proposta, 
e outras deliberações e decisões 
no Interesse da massa. E para 
constar passou-se o presente 
edital e outros dc igua l teor pa­
ra serem affixados devidamente 
e publicados no orgâo o fíic ia l 
do Estado como determina a lei 
D ado c passado nesta cidade 
de Itabayanna, aos 1(0 de feve­
re iro  dc 1926.

Eu, Joõo Baplista Lins de Al­
buquerque, escrivão o subscrevo.

Octavio Celso de Novaes 
( 2 - 3 |

EDITAL
Fallencia de Antonio Pau- 

lino Bezerra
Uqiiitlaçfio

Faço saber a quem interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo s ido ' e le ito  p or unan im i­
dade de votos de Assembléa de 
credores de A n ton io  P au lino  Be­
zerra, para exercer as funeções 
de liq u id a ta rio  da massa fa llida , 
nos term os da le i de fa llencia , 
convido  os interessados á aequi- 
sição da mesma massa, com pos­
ta de ferragens, a rtigos de elec­
tricidade, m olhados no va lo r de 
I0 :2 0 j$ 788; u tensílios para pa­
daria  com posto dc um c ilin d ro  
de fe rro  novo. uma masseira cm 
bom estado, uma tendedeiia, fo ­
lhas, pás, armação para negocio 
de m olhados em bom estado de 
conservação, um pequeno cscri- 
p to rio , um re log io  de parede, 
duas cadeiras com armação de 
ferro, uma prensa de fe rro  para 
cop iar, um bireau e outros peque­
nos a rtigos tudo  no v a lo r de 
7:160$000; O p réd io  n. 9 á praça 
1817 constru ído de t í jo llo  e te­
lha, em terreno fo re iro  á Santa 
Casa de M ise ricó rd ia  com trêz 
portas de frente  e duas de lado. 
todo murado com um quarto  se­
parado para habitação dc em­
pregados, um grande fo rno  para 
padaria  com insta llação de luz e 
agua. e apparelho san ita rio  no va­
lo r de 20:0008000, d v idas acti­
va no va lo r to ta l de 23:895$260, 

fim  de que apresentem 
propostas em carta fechada 
com o seguinte su b sc rih to : Ao 
liquidatario da massa fallida de 
Antonio Paulino Bezerra. no pra ­
zo dc 15 d ias para aequisição 
dos moveis, de 20 d ias para a 
compra do préd io , cartas que 
serão abertas no d ia  Im m edhto  
á te im inacão do d itos  prazos, 
ás 14 horas, na séde do estabe­
lecim ento do fa llid o  com a pre ­
sença dos interessados, pre íc- 
rindo-se  aquelie que m elhor ser­
v ir  aos interesses dos credores, 
dec idindo o ju iz  no caso dc 
propostas. O prazo de 15 d ias 
term ina no d ia  5 de março e o 
de 30 term ina no d ia  20 do 
mesmo mez. Os interessados po­
derão ped ir as inform ações que 
entenderem ou ve rifica r pessoal­
mente o estado da massa a ser 
vendida. Em v irtu d e  do que 
mandei passar o presente edital 
que será pub licado  dez vêzes 
no jo rn a l «A União». Eu, José 
M artins  M acachdras L im a, guar­
d a-liv ros , contractado para o 
levantam ento da escrip ta  da 
massa, lavre i o presente, que va< 
assignado pelo liqu id a ta rio  F. 
M arinho, estabelecido á rua M a­
ciel P inhe iro  n. 205.

Parahyba, 17 de fevere iro  de 
1926.

P. Marinho.
L lqu id arlo .

EDITAL
De concordata requerida por 

Manuel da M otta  S ilveira .
O doutor C llm aco X av ie r da 

Cunha, ju iz  de d ire ito  da comar­
ca do Ingá, em virtude  da lei etc.

Faço saber aos que o presen­
te edita l v irem , ou delle tiverem 
conhecimento, que por este ju izo , 
fo i requerida uma concordata 
p reventiva  por Manuel da M otta  
S ilve ira , estabelecido nesta V illa , 
á rua do Com m ercio n. l l . c o m  
casa de molhados, ferragens, m iu­
dezas c drogas, c na qua l p ro ­
põe aos seus credores, pagar-lhes 
v in te  c um por cento (2 1 */,) , por 
saldo de seus débitos, cm seis 
(6 ). prestações, de trCs (3 ), seis 
(6). nove (9 ) , doze (12), quinze 
(15 ), c dezoito (18) mezes, con­
tado o vencim ento do d ia , cm 
que passar cm ju lgada  a hom o­
logação da concordata proposta, 
apresentando para garantia da 
mesma, a p ró p ria  massa e a sua 
idoneidade de antigo com m erci- 
ante. Acceitando o seu requeri­
mento e depois de o uv ido  o M i­
n is té rio  P ub lico , nom ic i com m is- 
sarios aos credores, Lou re iro  B ar­
bosa & C om panhia, B. B. de A - 
raú jo  e Thom az Seixas, c deter­
m inei o d ia  5 de março p ro x l-  
mo, ás 12 horas, na sala das au­
diências deste ju iz o , para a as­
sembléa de credores, aos quaes 
scien tifico , bem com o a todos 
interessados, para que possam re­
clam ar o que fõ r a bem de seus 
d ire itos  e interesses.

D ado c passado nesta v i l la  c 
comarca do Ingá, em 9 de feve­
re iro  de 1926. Eu, A n ton io  Ban­
deira  d ’ A lbuquerque , escrivão, o 
escreví.

Cllmaco Xavier da Cunha 

( 1 - 3 )

EDITAL
O dr. M anuel llde fonso  de 

O live ira  Azevêdo, ju iz  de d ire i­
to da 1.* vara  e dos Feitos da 
Fazenda do Estado da Parahyba 
do N o rte  etc.

Faço saber aos que o presen­
te edita l v irem , que por este ju iz o  
têm de serem arrem atados a 
quem m ais der e m a ior lance 
ofíereccr, no d ia  23 do  corrente  
mez, ás 13 horas, na sala das 
audiências, os bens que foram 
penhorados a F. G onçalves em 
execução que lhe move a Fa­
zenda E stadual; cujos bens são os 
seguintes: 1200 k ilo s  de pedra 
de m ór; l5 d iio s d c a lv a ia d e ;2 2  la­
tas de form ecida e o utros obje- 
ctos. E assim  serão os d itos  bens 
arrem atados a quem mais dér e 
m aior lance offerccer, no d ia  e 
hora acim a designados. E para 
que chegue a n o tic ia  a todos, 
mandei passar o  presente que 
será pub licado  pela imprensa e 
no logar do costume.

Dado e passado nesta cidade 
da Parahyba do N orte , aos 13 
d ias do mez dc fevere iro  de 1926. 
Eu, M a x im ian o  A ure liano  M o n ­
te iro  da Franca, escrivão de o r- 
fãos, o escreví.

Manuel lldefonso d’ Oliveira 
Azevêdo.

d - 3 )

EDITAL
Academia de Commercio 

Epitacio Pessôa
De ordem  do sr. D irec to r des­

te estabelecimento, faço sciencia 
aos interessados que de 16 a 28 
do corrente, das 19 1 2 ás 20 1/2 
horas, estarão abertas nesta se­
cretaria, as inscripções para os 
exames de 2 /  épocha, que de­
verão começar no d ia  1 dc m ar­
ço p rox im o .

Secretaria da Academ ia de 
C om m ercio  « E p itac io  Pessôa», 
em 14 de fevere iro  dc 1926.

Leomenes Vianna de Miranda.
Secretario

( 1 - 1 5 )

EDITAE.
De ordem do sr. D irec to r da 

Academia dc C om m ercio  «Ep ita - 
cío Pessôa», faço sciente aos in ­
teressados que, do d ia  1.* a 15 
do mês p.«vindouro, cslarüo aber­
tas inscripções para os exames 
vestibu lares ao 1 \ anno do  curso 
superio r. Os candidatos aos re­
fe ridos exames deverão apresen­
tar ao D irec to r deste Estabele­
cimento, as suas petições de Ins- 
cripção, nos d ias u íc is  das 19J /2  
ás 21 1 /2  horas, nesta Secretaria

Secretaria da Academia de 
C om m ercrdo  E p itac io  Pessôa, 
em 28 dc jane iro  dc 1926.

Leomenes de Miranda 
Secretario

( 1 3 - 1 5 )

Lyceu Parahybano
Edital n. 1

De ordem  do sr. d irecto r do 
Lyceu Parahybano, faço pub lico  
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro p rox im o , 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 á6 14 horas, as inscripções 
para os exames de admissão nos

CASA ARENS
S O C I E D A D E  AN O N Y M A  •

C A S A  M  A  T B  I *  — RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco n. 20 — Caixa Postal 1001 
Endereço íelegraphico: A . 313 3=2 IsT  S  — Rio.

C A S A  F I I í I A I j — SÃO PAULO — Rua Florencio de Abreu n. 58 — Caixa Postal 277 
Endereço telegraphico : A E E N ' S  — S. PAULO

IMPORTADORA E FABRICANTE ESPECIALISTA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA 
LAVOURA E INDUSTRIAS

a )  ■ W C T K O  3ST. X I
Com pedras de 320 m. m. 

força motriz necessária: 100, 
a 2 HP. — 350 a 400 rota­

ções por minuto, com o seguinte 
rendimento em trigo: 

farinha grossa: 

até 300 kilos por hora; 
farinha fina: 
até 160 kilos por hora.

Sobre base de ferro 

ou

sobre caixa de madeira.

b )  - W C T - K I O  XST. X I I

com pedras de 400 m./m. 

força necessária : 2 a 3 

HP. — 350 a 400 rotações por 

minuto, com o seguinte rendi­

mento em trigo: farinha grossa : 

até 500 kilos por h o ra ; 

farinha fina : 

até 250 kilos por hora ; 
farinha finíssima : 

até 50 kilos por hora.
Sobre base de ferro, 

sobre peneira “ Patente ” ,

C on. o  In tu ito  d e  fa c i l i ta r  a o ,  | . r .|n c . lo «  o t tr le a l t o r e ,  t ,u c  lu ta m  c o m  d l f t l e u l . la d c a  p a r u  l .c n e r ic la r  em  
, u a ,  p r ó p r ia , fa z e n d a , a ,  c o lh e i t a ,  d e tr ig o  e m  p e q u e n a  e s r n la .  I I IP O R T I I IO S  i :  T C IIO S  H O Ji: EU 
IH P O S H O  4 VK.YDA _  o MOI.MIO . ,V | h O  ,, e o n e lr u ld o  e a p e e ln lm e n te  p a r u  F A B R IC A R  F A B IA IIA  DK 

TR IC Ô , om  r o n d le õ e .  m u lto  r e o n o u . le a ,  e  d e  r e s u l t a d o ,  . ,a t l ,F a e to r I o ,.Dc bella apparcneia, '3o fabricados em dois tamanhos, — cada qual cm 2 lypos, — como sc acha exarado ao fado da gravura, que repre­senta o moinho no seu lypo mais simples.
p b i í c o s  n  M E i m s  i i v r o n s i A { ; A i ? s  m e b i a a t e  c o s s i i l t a

REPRESENTANTE NESTE ESTADO : A . .  L t T C E N A
AVENIDA «5 DR AGOSTO, 49  — — — — PA R A H Y B A  1)0  NORTE

term os dos a rtigos  139 e 140 das 
instiucções exped idas p e lo e xm o . 
sr. d r. d ire recto r gera l do De­
partam ento N aciona l do Ensino. 
Estes exames, que terão in ic io  
no d ia  21 do  re fe rido  mez de fe­
vere iro , constarão das seguintes 
d isc ip linas: Noções concretas, 
accentuadamente ob jectivas , de 
instrucção m ora l e cív ica , de 
português, de ca lcu lo  a rithm etico , 
de m orpho log ia  geom étrica, de 
geograph ia  e h is to ria  patria , de 
sciencias physicas e naturaes a 
de desenho. Os paes, tu tores ou 
encarregados da educação dos 
candidatos a esses exames deve­
rão apresentar ao d ire c to r deste 
estabelecimento, dentro  do prazo 
acim a citado, os seus reque ri­
mentos so lic itando  d itos exames 
e pagando a taxa  estabelecida 
pelo reg im ento in terno.

Secretaria do Lyceu P arahy­
bano, 21 de ja ne iro  de 1926.

Na ausência do secretario
Maximiano Lopes Machado.

Vende-se
Um  lin d o  g u a rd a 'lo u ça  cô r de 

m ogno, de fre ijó  e com pedra.
| É com pletam ente nôvo  e dc 
e s ty lo  m oderno. A tra ta r na p ra - 

i ça C o m m cn d a d o r F e liza rdo , 25.
( 1 - 3 )

j
P ia n o s

N a rua de São M ig u e l n. 113, 
vende-se um p iano  a llem ão, q u a - 
si novo, de som agradavcl e 
a finado.

( 1 - 3 )

Pereira Santeiro & Gia. L im ita d a
(GOM PANHIA CO M M E R C IO  E NAVEGAÇAO)

Pvasoiaaa ftravkdo* cwu*■ c.va c a  M a rfr lgn ú s
A W a t .  M D  d e  J a n a lr c ,  dtaatla d e »  £. 0 a a r d * v  « » » r e » < o r ( i s
«A M  o *  »ç r o  n a v r r .n (v 3

VAPORES í  >PERADOS

Viagem reg lar

Esperado do norte n 16 do corren­te. sahlrá no mesmo dia, para Recife, , Maceió, Bahia, Vlctorla, Rio de Ja­neiro c Santos, para onde recebe

Viagem extraordi 
rva.i*ia

Vapor* MtttTItYEsperado dc Santos e escalas no dia 13 do corrente, sahlrá no mes­mo dia para Natal. Ceará, Maranhão e Pará, recebendo cargas para San­tarém, ubldon. Parlntins, Itacoatlára e Manáos, com baldeaçáo em Belém para o» vapores da «Amazon River».
íM S T A i-  For contracto cr o x «The Atnaaou River Stcam Navlvx- lon Company» enta .ompanhla recebe cargx para os porto» de Santarém Obldo*, 1’aríntln», Itacoatlára c Manáos com transbordo no Pará, tomando <»of base aa quatro sahidat mctisaes d«.s vapôie» daquclla Empresa, as quaes têm logar ái hora» da manha dos dias 7. 14, 21 c 28. dc cada mea.

MflSO
1 iwvlo ic  .»-.» ir»  c»rfc ,-.i1or;s  que a» oídens de em oarque ao 

»0(JO fornectirai ate « vespora cl* eahtda aos vapOrcs, pois que os conhecí- 
mento» e oeaon- hos devem r v  ■etregues a agencia a tempo.E X P O R T A D O : As urdeua dc emoarque» seiáo entregues me- 
0U..K- «oroKhlav.u ciMhraliiuniut c drapaclu.i tcdernci c c i n d i u »  1.4101(1 A* /.O : Decorrido» <ré» d tu» du termino da de«.caiira do vnpftr, a axem l* náu toma.á ccnliecl ento dc reclamações.• m  . r i  ç en-rommcnda», ircie» vniorcs. a tratar c o* agente»

Kroncke A Co.np.

Companhia d o  NavegatA
L i o y d  Br asi l e i r o

T b t x ç a  S ç r T - a l o  IT T  ~ ' - aS l o  « t e  J a * » * .  < v  a

LINH A C A B E D E L L O  -  P O R T O  A LE G R EO cargueiro — « I B A T À O  — sahlrá no dia 13 de corrente para Rc- cife, M aceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pelotss e Pono Alegre.O cargeiro — m i  tP A B A  — sahlrá no dia 17 do corrente para Recife, M aceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, R. Grande, Pelotas c Por:. Alegre. LIN H A D E  S A N T O S -F O R T A L E Z AO  cargueiro—A U  A Z Ô .A A S —sahlrá no dia 15 do corrente para Natal. Ceará e Mossoró. LINH A D A  E U R O P AO  Vapor — ( U  A n A T t  l l A  — sahlrá no dia 13 do corrente pari Natal, Ceará. M aranhão, Pará, Lisbôa, Lcixôcs, Havere e Llverpool.O  vapor — t  lv A l l  i  — sabirá no dia 18 do corrente com a mesma escala recebendo passageiros.
P A R A JO  N O R T E  O  vapor — H A A tO S  — sahlrá no Ono dia 12 do corrente para Natal, Ceará,Tutoya, Maranhão e Belem.
PARA O  N O R T EO paquete— C K A l l A  — sahlrá no dia 18 do corrente para Natal, Ceará, Maranhão c Pará.

P A R A  O  SUL vapor — 11A  t l l .%.dia 12 do corrente para Recife, v.i celô , Bahia e Rio de Janeiro.
P A K À  O  SULO  vapor -  i t O u n i r . i K S  11-V R N  — aah lri no dia 18 do correeie para Recife, M aceió, Bahia c Rio dc Janeiro.

T A B E L L A  D E  P A S S A G E N S
Recife......................Maaelo....................Bahia ......................Vlctorla..................Rio dc Janeiro.Natal.........................Ceará ......................

/* classe 2 » c la sse 3* classe201600 145700 8550052Í500 305000 215200 inclusive114#300 835800 45$100105JCO0 1465300 785100 impostos2428000 1808000 965609238700 175300 9$700 Estadual005600 0755.00 3655001655000 1238300 658700 e Federal2201000 1638600 875600
A Com panhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma­náos. com transbordo cm Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.E ' necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqul- alçâo dos bilhetes de passagem.As passagens dc ida c volta gotõtm do abatimento dc tO*vA V IS O —Pára vialU  t u  vaperea oe*U  Companhia .oina-ic ur^» •srlo t apresentação do Ingresso a u lg n a ú o  r'e>. Ap.-i ct.v rr.-ji i «■  gameuto ax Importnncla do 10á000 por pesada.

«*> anuaxens ftr ». Harán d* 
n. <9. Tclephone, 88-A

Jo t»  do M .oncooça Furtado

Agente
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